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OBJETO: 

“Planejamento e elaboração de programa continuado de comunicação e relacionamento, 

prestação de serviços de consultoria e assessorial de imprensa, comunicação técnica em 

recursos hídricos e criação e produção editorial de publicações impressas, comunicação on-

line e ações de divulgação presenciais para o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das 

Velhas” 

 

EMBASAMENTO LEGAL: 

Resolução Conjunta SEMAD/IGAM n.º 1.044, de 30 de outubro de 2009. 

ENQUADRAMENTO: 

Plano de Aplicação (PPA) 2013-2014 

Componente: 

I - Programas e Ações de Gestão 

Ação Programada: 

I.1.2 – Ações de Comunicação 
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O presente Relatório tem como objetivo apresentar as atividades realizadas no âmbito da 

Comunicação para o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, no período de 26 de 

maio a 25 de junho de 2015. 
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Relatório Mensal de Resultados do Projeto 

(Item 19 do Plano de Trabalho) 
 

Dados do Projeto 

 

Objeto:  

Planejamento e elaboração de programa continuado de comunicação e relacionamento, 

prestação de serviços de consultoria e assessorial de imprensa, comunicação técnica em 

recursos hídricos e criação e produção editorial de publicações impressas, comunicação on-

line e ações de divulgação presenciais para o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das 

Velhas. 

 

 

Ato Convocatório:  

Ordem de Serviço nº 06/2014 

Contrato nº 02/2014 

Ato Convocatório 001/2014. 

Contrato de Gestão IGAM nº 002/2012 

 

 

Identificação:  

Componente: I - Programas e Ações de Gestão 

Ação Programada: I.1.2 – Ações de Comunicação 

 

 

Área de Abrangência:  

O estado de Minas Gerais ao longo da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, composta por 

51 municípios.  

 

Duração: 

12 meses 

 

Objetivo geral:  

Implantar um programa de Comunicação que assegure a oferta e a difusão de informações 

sobre as ações e a gestão do CBH Rio das Velhas, em escalas regional e local. 
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Objetivos específicos:  

 

� Tornar efetiva a comunicação entre o CBH Rio das Velhas e os diferentes públicos 

envolvidos; 

� Desenvolver atividades de relacionamento com a mídia (assessoria de imprensa); 

� Planejar estratégias com vistas a difundir conceitos indutores de práticas positivas; 

� Apoiar o processo de mobilização social; 

� Fortalecer a marca institucional do CBH Rio das Velhas. 

 

 

Público Alvo: 
 

� Diretoria e colaboradores do CBH Rio das Velhas; 

� Membros do CBH Rio das Velhas; 

� Membros das Câmaras Técnicas: Outorga e Cobrança (CTOC), Institucional Legal 

(CTIL), Planejamento, Projetos e Controle (CTPC), Educação, Mobilização e 

Comunicação (CTECOM); 

� Instituições parceiras; 

� Órgãos do governo estadual e dos 51 municípios integrantes da Bacia; 

� Associações, universidades, institutos, empresas e demais entidades de interesse no 

âmbito da Bacia; 

� Públicos das mídias tradicionais e da Internet; 

� Formadores de opinião; 

� Sociedade em geral. 
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Execução das ações 

 
O décimo primeiro mês de execução de atividades contemplou ações que abrangem os 

seguintes itens do Plano de Trabalho:  

 

� Manutenção do site AGB Peixe Vivo (Item 4); 

� Manutenção do site do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (Item 5); 

� Kit de material – Criação e impressão de banners, folders e cartilhas (Item 9); 

� Cartilha Ecodidática – Criação e impressão (Item 10) 

� Boletim Informativo trimestral – Criação e impressão (Item 11) 

� Revista CBH Rio das Velhas  - Criação e impressão (Item 12) 

� Planejamento de Campanha e evento  (Item 13)            

� Mailing (Item 14); 

� Serviços de jornalismo, assessoria de imprensa, relações públicas, produção de 

conteúdo, gerenciamento de redes sociais (Item 15); 

� Serviços de fotografia para eventos e publicações (Item 16); 

� Cobertura de Reuniões e/ou Coletivas de Imprensa (Item 17); 

� Clipping (Item 18). 

 

Além da própria elaboração deste Relatório Mensal (Item 19). 

 

A seguir, para cada uma das ações previstas, são apresentadas as atividades realizadas e 

os resultados obtidos.  
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Item 4 do Cronograma de Trabalho: 

Manutenção do Portal AGB Peixe Vivo 
 

 

Resultado esperado: 

Realizar a manutenção do Portal da AGB Peixe Vivo.  

 

Resultado Alcançado: 

Inserção e atualização das informações do Portal da AGB Peixe Vivo.  

 

Produtos gerados:  

Portal atualizado. 

 

Análise:  

Conforme previsto no Plano de Trabalho, no período de 26 de maio a 25 de junho de 2015 

foram inseridos no Portal conteúdos enviados por email pela AGB Peixe Vivo, com 

atualizações diárias de acordo com a demanda.  

 

Este trabalho é constante e abrange também a inserção de notícias produzidas pelo CBH 

Rio das Velhas, bem como aquelas enviadas por outros Comitês para divulgação. 

 

Anexo: 

Anexo I 
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Item 5 do Cronograma de Trabalho: 

Manutenção do Portal do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio 
das Velhas 
 

 

Resultado esperado: 

Realizar a atualização e manutenção do Portal do CBH Rio das Velhas.  

 

Resultado Alcançado: 

Geração de conteúdo, inserção e atualização das informações do Portal do CBH Rio das 

Velhas. 

 

Produtos gerados:  

Portal do CBH Rio das Velhas atualizado e com novo layout. 

 

Análise:  

Conforme previsto no Plano de Trabalho apresentado, no período de 26 de maio a 25 de 

junho de 2015 foram inseridos novos conteúdos no Portal do CBH Rio das Velhas, tais como 

fotos, palestras e notícias, seguindo a linha de geração de conteúdo multimídia completo.  

 

Novamente a geração de notícias focou as ações de gestão do Comitê, com abordagens de 

assuntos relacionados aos subcomitês e à programação da Semana do Rio das Velhas, que 

ocorrerá entre os dias 01 e 04 de julho de 2015.  

 

Foram inseridos convites e notícias sobre o V Encontro de Subcomitês, bem como a 

capacitação dos participantes do projeto Amigos do Rio e do FestiVelhas. 

 

Foi dada continuidade à inserção de matérias pertencentes à Revista Rio das Velhas nº 1. 

Os assuntos estão sendo postados de maneira gradual no Portal, de forma que o público 

possa acompanhar as informações de forma leve e prática.  

 

Os dados estatísticos relacionados aos acessos ao Portal são apresentados a seguir: 

 

No período compreendido por este relatório, no que diz respeito aos acessos, o dia em que 

houve mais visitas ao Portal foi 09 de junho, quando ocorreram 160 visitas. Observa-se uma 
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manutenção no número máximo de visitas ao dia e, ainda, uma constância nos acessos 

durante os dias de semana. 

 

No período analisado, o Portal recebeu ao todo 3.168 visitas, realizadas por 1.923 usuários 

diferentes. Novamente é observado um crescimento em comparação com o mês anterior, 

tanto no número de visitas quanto nos visitantes únicos. Isso é altamente relevante, o 

crescimento contínuo sugere que o portal está conseguindo atrair novos usuários, além de 

manter os antigos.  

 

As páginas do Portal foram visualizadas 6.955 vezes, o que representa um aumento de 25% 

em relação ao período anterior, altamente relevante. 

 

O tempo das visitas no período foi em média de 3:43 minutos. Observa-se um acréscimo de 

20 segundos no tempo das visitas. É possível concluir que os usuários ficaram, na média, 

um tempo a mais no portal em comparação com outros períodos.  

 

Do total de 3.168 visitas, verifica-se que 97% foram realizadas no Brasil. O restante, ou seja, 

3% está distribuído entre Estados Unidos, Alemanha, Índia e Inglaterra. Os Estados Unidos 

são novamente o segundo país que mais acessam o Portal. A Alemanha vem em seguida, 

mas é a primeira vez que aparece. 

 

Dos acessos realizados no Brasil, 86% foram originados no estado de Minas Gerais. Os 14% 

restantes estão distribuídos principalmente entre São Paulo, Rio de Janeiro, Bahia e Paraná. 

 

Quanto aos municípios, os cinco que mais acessaram o Portal no período foram: Belo 

Horizonte, Itabira, Rio de Janeiro, São Paulo e Contagem. O município de Itabira aparece 

pela primeira vez na análise desde o início da observação desses dados.  

 

O navegador mais usado é o Chrome (66,5%), observa-se uma queda contínua no uso deste 

navegador (-2,5%). O segundo mais utilizado foi Firefox (16,7%), também registrando queda 

de utilização (-0,9%). Em seguida aparece o Internet Explorer (7,1%). E, por fim, Safari 

(4,6%), com uma alta de 1,3% em sua utilização. 

 

O sistema operacional mais utilizado no período é o Windows (79,3%), registrando aumento 

de 0,8%. Em seguida vem o Android, com 9,3%, registrando um aumento e pela primeira vez 

desde o início da análise dos dados, aparecendo em segundo lugar dentre os sistemas 
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operacionais utilizados. Em terceiro lugar está o Macintosh (6,4%), que sofreu queda de 

2,3%. 

 

Dos acessos realizados via smartphone, 73% foram realizados por meio de Android, 

representando um aumento contínuo, desta vez de 8,5%. Em seguida foi usado iOS por 

22%, registrando nova queda, de 5,2%. Também em queda, 3,5% utilizaram Windows 

Phone. É incontestável o espaço absorvido pelo sistema Android. 

 

Sobre o comportamento do usuário, das 6.955 visualizações de páginas ocorridas, 5.546 

foram exibições únicas de página, isto é, o número de visitas durante as quais a página 

especificada foi visualizada pelo menos uma vez.  

 

Do tempo médio de acesso ao Portal (3:43), foram gastos em média 3:06 por página. Entre 

as páginas mais visualizadas estão a página inicial (24,5%), a Bacia Hidrográfica do Rio das 

Velhas (9,6%), mapas e estudos (3,6%), história (2,4%) e Atualização do Plano Diretor CBH 

Velhas (2%). Novamente observa-se crescimento nos acessos ao conteúdo Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas.  

 

Sobre o fluxo de informação, das 3.150 sessões no período, 1.850 foram originadas pelo 

google (mecanismo de busca), 541 iniciaram-se na home, e 318 pelo Facebook (redes 

sociais).  

 

Em anexo a este Relatório seguem os gráficos que ilustram as informações mencionadas 

acima. 

 

Anexo: 

Anexo II. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  Produto - Relatório 11 | Junho | 2015 12

Item 9 do Cronograma de Trabalho: 

Kit de material – Criação e impressão de banners, folders e 
cartilhas 
 

 

Resultado esperado: 

Revisão e aprovação de Banners, Cartilhas, Folders e Logomarcas/Assinaturas Gráficas que 

atendam a quatro focos principais: CBH Velhas, Subcomitês, Programa de Recuperação e 

Conservação Hidroambiental e Programa de Saneamento Ambiental e Biomonitoramento.  

 

Conforme o Plano de Trabalho estão estimadas as seguintes peças e quantidades de 

criações:  

� Banners: 8 banners CBH Velhas, 23 banners Subcomitês, 8 banners Programas a 

serem definidos pelo Comitê. Total: 39 banners  

� Cartilhas: 23 criações com uma síntese dos dados do Plano Diretor de Recursos 

Hídricos por UTE.  

� Folders: 15 criações com definição da temática pela diretoria do CBH Velhas.  

 

Resultado Alcançado: 

Produção de 23 banners. 

 

Produtos gerados:  

1) Banner UTE Águas da Moeda; 

2) Banner UTE Águas do Gandarela; 

3) Banner UTE Caeté–Sabará; 

4) Banner UTE Carste; 

5) Banner UTE Curimataí; 

6) Banner UTE Guaicui; 

7) Banner UTE Itabirito; 

8) Banner UTE Jabo-Baldim; 

9) Banner UTE Nascentes; 

10) Banner UTE Paraúna; 

11) Banner UTE Peixe Bravo; 

12) Banner UTE Poderoso Vermelho; 

13) Banner UTE Ribeirão Arrudas; 

14) Banner UTE Ribeirão da Mata; 

15) Banner UTE Ribeirão do Onça;  
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16) Banner UTE Ribeirão Jequitibá. 

17) Banner UTE Ribeirão Picão; 

18) Banner UTE Ribeirões Taboca e Onça; 

19) Banner UTE Rio Bicudo; 

20) Banner UTE Rio Cipó; 

21) Banner UTE Rio Pardo; 

22) Banner UTE Rio Taquaraçu; 

23) Banner UTE Santo Antônio-Maquiné. 

 

Análise:  

No período foram produzidos conteúdo, layout e arte final dos 23 banners relativos a cada 

uma das Unidades Estratégicas Territoriais. Os banners foram produzidos e impressos para 

atendimento à demanda e utilização durante a Semana do Rio das Velhas, quando haverá 

uma exposição sobre a Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas. 

 

Além disso, foi desenvolvido conteúdo e layout do convite específico do V Encontro de 

Subcomitês, contendo a programação do evento. 

 

 Anexo:  

Anexo III 
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Item 10 do Cronograma de Trabalho: 

Manual do Comitê – Criação e Impressão             
 

 

Resultado esperado: 

Elaborar projeto gráfico; pesquisar, redigir e aprovar os textos junto à AGB Peixe Vivo e ao 

CBH Rio das Velhas; e diagramar o Manual do Comitê. O objetivo é tratar a história da 

Bacia, a realidade de suas águas hoje, os principais desafios e como cada um pode 

contribuir para a preservação dos recursos hídricos. E, ainda, apresentar o Comitê e o 

sistema de gestão de recursos hídricos. No formato 22,5 x 27 cm, 12 páginas em papel 

reciclado 120 g, 4x4 cores, dobrado, alceado e refilado. 

 

Resultado Alcançado: 

Produção de conteúdo sobre a gestão das águas e o CBH Rio das Velhas. 

 

Produtos gerados:  

Texto revisado para o Manual, sujeito à aprovação. 

 

Análise:  

Este item foi nominado como Cartilha Ecodidádica, mas após discussão do Comitê sobre o 

nome, denominou se como Manual do Comitê, mantendo o mesmo conteúdo. 

 

Dessa forma, o texto para o Manual foi trabalhado com base na pesquisa feita anteriormente, 

tratando do funcionamento do CBH Rio das Velhas, a Política das Águas e a Gestão de 

Recursos Hídricos. 

 

Em anexo a este relatório apresentamos o texto final do Manual para aprovação. 

 

 

Anexo:  

Anexo IV 
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Item 11 do Cronograma de Trabalho: 

Boletim Informativo trimestral – Criação e impressão              
 

 

Resultado esperado: 

Pautar, apurar, redigir, aprovar os textos com AGB Peixe Vivo e CBH Rio das Velhas, 

diagramar um informativo trimestral. No formato 25x30 cm, quatro páginas, impresso em 

papel reciclado e em arquivo digital. 

 

Resultado Alcançado: 

Produção de conteúdo do quarto Boletim Informativo do CBH Rio das Velhas. 

 

Produtos gerados:  

Boletim Informativo número 4. 

  

Análise:  

No período de 26 de maio a 25 de junho de 2015 foi desenvolvida a diagramação e arte final 

para impressão. A distribuição foi iniciada na penúltima semana de junho, por tratar-se de 

uma edição especial que trata da Semana do Rio das Velhas. 

 

O Boletim Informativo 4 refere-se ao período de julho a setembro.   

 

Anexo: 

Anexo V 
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Item 12 do Cronograma de Trabalho: 

Revista CBH Rio das Velhas  
 

 

Resultado esperado: 

Produção de conteúdo da segunda edição da Revista do CBH Rio das Velhas.  

 

Resultado Alcançado: 

Definição de fontes e realização de entrevistas. 

 

Produtos gerados:  

Pauta definida com as respectivas fontes e as abordagens que serão trabalhadas. 

 

Análise:  

Em continuidade ao trabalho realizado para a próxima edição da Revista Rio das Velhas, 

apesar de o Item 12 estar previsto apenas para o mês de julho, estão sendo trabalhadas as 

matérias para produção da Revista. As entrevistas estão sendo agendadas e realizadas, 

bem como as fotos estão sendo produzidas. 
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Item 13 do Cronograma de Trabalho: 

Planejamento de campanha e evento 
 

 

Resultado esperado: 

Planejar anualmente uma campanha/evento institucional com diretrizes repassadas pela 

diretoria do CBH Rio das Velhas com abrangência em toda a Bacia Hidrográfica, detalhando 

ferramentas, eventos e público alvo e dimensionando recursos necessários. 

 

Resultado Alcançado: 

Continuidade do planejamento do evento. 

 

Produtos gerados:  

Continuidade do planejamento do evento. 

 

Análise:  

No período abrangido neste relatório foi dada sequência às atividades de preparação da 

Semana do Rio das Velhas. Foram realizadas reuniões entre as equipes de Comunicação e 

Mobilização e a Diretoria do CBH Rio das Velhas e da AGB Peixe Vivo para alinhamento de 

informações e definição de estratégias. 

Foram desenvolvidos os produtos:  

- Cartaz; 

- Certificado; 

- convite; 

- logo da Semana; 

- marca do Encontro; 

- camisa. 

 

Anexo: 
Anexo VI 
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Item 14 do Cronograma de Trabalho: 

Mailing 
 

Resultado esperado: 

Elaboração do mailing dos veículos de comunicação, incluindo as mídias sociais, e dos 

jornalistas da área ambiental.  

 

Resultado Alcançado: 

Continuidade construção do mailing.  

 

Produtos gerados:  

Estabelecimento de estratégia para segmentação dos públicos. 

 

Análise:  

No período de 26 de maio a 25 de junho, foi dada continuidade ao trabalho de análise das 

listagens para o tratamento das informações contidas no Mailing e posterior segmentação de 

púbico por interesse e prioridade.  

 

O objetivo é qualificar a listagem para disparo de Newsletter com informações do CBH Rio 

das Velhas. 
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Item 15 do Cronograma de Trabalho: 
Serviços de jornalismo, assessoria de imprensa, relações públicas, 
produção de conteúdo, gerenciamento de redes sociais 
  

Resultado esperado: 

Geração de serviços de jornalismo, assessoria de imprensa, relações públicas, produção de 

conteúdo, gerenciamento de redes sociais. 

 

Resultado Alcançado: 

Execução dos serviços de jornalismo, assessoria de imprensa, relações públicas, produção 

de conteúdo, gerenciamento de redes sociais. 

 

Produtos gerados:  

Relacionamento com a mídia; 

Produção de releases para imprensa e notícias para o portal; 

Cobertura jornalística; 

Registro fotográfico; 

Produção de conteúdo para redes sociais. 

 

Análise 

a) Assessoria de Imprensa 

 

Em continuidade ao trabalho desenvolvido nos meses anteriores, no período de 26 de maio a 

25 de junho a Assessoria de Imprensa estabeleceu relacionamento com os veículos de mídia 

por email e telefone, com foco principalmente na divulgação da Semana do Rio das Velhas. 

 

  

b) Produção de matérias para portal 

   

No mesmo período, foram produzidos notas e releases, para publicações no Portal, com os 

seguintes assuntos: 

 

1) Projeto Manuelzão realizará 5º Festivelhas com o tema “Cultura da escassez”; 

2) NA IMPRENSA: Rio das Velhas está por um fio; 

3) Semana do Rio das Velhas vai debater “cultura da escassez”; 

4) V Encontro de Subcomitês acontece durante a Semana do Rio das Velhas; 

5) Procedimentos sobre chamamento público para apresentação de projetos são 
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apresentados e discutidos na 84ª Plenária do Comitê; 

6) Projeto de biomonitoramento participativo reúne educadores em seminário no 

Parque Estadual do Sumidouro; 

7) Comitê realiza visita nas nascentes do SCBH Ribeirão Arrudas; 

8) SCBH Águas da Moeda recebe palestrantes da UFMG em Nova Lima (MG); 

9) Prefeitos do Alto Rio das Velhas assinam termo de cooperação para projeto de 

proteção e recuperação de nascentes locais; 

10) REVISTA RIO DAS VELHAS 01 – Sociedade ainda quer a Bacia do Velhas 

revitalizada; 

11) Municípios da Bacia do Rio das Velhas participam da 2ª etapa de tutoria para 

elaboração do PMSB; 

12) CTOC se reúne em Belo Horizonte e realiza debates importantes sobre processos de 

outorga. 

 

 

c) Redes sociais  

 

No período de 26 de maio a 25 de junho foram inseridos 24 posts com chamadas para o 

Portal, notícias, fotos e outros. 

 

As curtidas na página seguem crescendo e em 25 de junho chegaram a 1.708. Ou seja, cada 

vez mais pessoas estão sendo alcançadas pelas informações do CBH Rio das Velhas. 

 

A postagem “[AGENDA] Semana Rio das Velhas acontece em julho” foi a que conseguiu um 

maior alcance no período, chegando a 551 pessoas.  

 
A postagem “Subcomitê Arrudas realiza visita técnica” foi a mais clicada no período, com 468 

cliques. 

  

No quesito engajamento, destaca-se a postagem “REVISTA RIO DAS VELHAS: sociedade 
quer Bacia revitalizada” com 36 curtidas, 06 compartilhamentos e 01 comentário.  
 

No período, quanto ao público alcançado pela Fanpage, o número total de pessoas chega a 

4.809 no Brasil. As pessoas que compõem o grupo alcançado estão distribuídas 

principalmente nas seguintes cidades: Belo Horizonte (1.904), Rio Pardo de Minas (620), 

Montes Claros (254), Sete Lagoas (182) e São Paulo (155). 

 

Observa-se um avanço no alcance nas postagens de links (254) em comparação com as 
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publicações com foto (159).  

 

Do total de fãs, 47% são mulheres e 53% são homens. Conforme dados informados pela 

ferramenta de análise, tanto os homens quanto as mulheres com maior acesso a Fanpage 

tem média de idade entre 25 e 34 anos.  

 

Os gráficos que ilustram as informações citadas são apresentados no Anexo VI. 

 

Anexo: 

Anexo VIII 
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Item 16 do Cronograma de Trabalho: 

Serviços de fotografia para eventos e publicações 
 

 

Resultado esperado: 

Cobertura de eventos e pautas, para geração de fotografias em alta definição. 

 

Resultado Alcançado: 

Expansão do acervo de fotografias, com produção de imagens. 

 

Produtos gerados:  

Imagens em alta e baixa definição, para imprensa, publicações impressas e web. 

 

Análise:  

No período de 26 de maio a 25 de junho foram feitas coberturas fotográficas de eventos e 

pautas, o que gerou um acréscimo de no acervo fotográfico do CBH Rio das Velhas. 

 

Anexo: 

Anexo VIII. CD contendo as geradas no período. 
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Item 17 do Cronograma de Trabalho: 

Cobertura de Reuniões e/ou Coletivas de Imprensa 
  

 

Resultado esperado: 

Cobertura de reuniões e coletivas de imprensa.  

 

Resultado Alcançado: 

Cobertura de reuniões e/ou eventos. 

 

Produtos gerados: 

Matérias para o portal, postagens para a Fanpage e imagens para o acervo fotográfico. 

 

 

Análise: 

Conforme previsto no Plano de Trabalho apresentado, no período de 26 de maio a 25 de 

junho foram realizadas coberturas de eventos e reuniões para geração de conteúdo para o 

portal, fanpage e demais publicações do CBH Rio das Velhas.  

 

O período aqui abrangido contemplou eventos que geraram tanto textos como fotos, sendo 

principalmente assuntos ligados aos subcomitês. 

 

Anexo: 

Os produtos gerados assemelham-se aos contidos no Anexo VIII e Anexo IX deste relatório. 

. 
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Item 18 do Cronograma de Trabalho: 

 Clipping 

 
Resultado esperado: 
 

Acompanhamento diário de todas as matérias veiculadas sobre o CBH Rio das Velhas e 

dependendo da demanda, do seu setor de atuação, dos concorrentes e das principais 

discussões ambientais, econômicas e políticas. 

 

Resultado Alcançado: 

Monitoramento de mídia acerca dos temas que envolvem o CBH Rio das Velhas. 

 

Produtos gerados:  

Arquivo de clipping relativo ao período de 26 de maio a 25 de junho, acompanhado de 

mensuração de resultados. 

 

Análise:  

No período de 26 de maio a 25 de junho foi realizado o monitoramento de mídia para 

verificação da inserção do CBH Rio das Velhas na imprensa. 

 

Ao longo do período ocorreram 25 inserções na mídia, abordando novamente a questão da 

crise hídrica, as obras de despoluição da Lagoa da Pampulha e, ainda, a caminhada pela 

água em comemoração do Dia Mundial do Meio Ambiente, que contou com a participação do 

CBH Rio das Velhas. 

 

Anexo: 

Anexo IX. 
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Anexo I 
 

Manutenção Portal AGB Peixe Vivo 
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Data Descrição Comite Solicitado Data Link
Solicitação Solicitação Por Publicação

19/05/15 Inserção de Doc - Processo de Conflito AGB Rúbia 19/05/15 http://goo.gl/hMHELy
25/05/15 Ato 007/2014 - Retificação AGB/CBHVelhas Ilson 25/05/15 http://goo.gl/5JE9jl
27/05/15 Inserção de Doc - Contratos firmados 2012 AGB/CBHVelhas Ilson 27/05/15 http://goo.gl/5JE9jl
28/05/15 Inserção de Doc - Contratos firmados 2015 AGB/CBHVelhas Ilson 28/05/15 http://goo.gl/5JE9jl
29/05/15 Inserção de Doc - Contratos firmados 2013 AGB/CBHSF Ilson 29/05/15 http://goo.gl/7gJ5Vq
29/05/15 Inserção de Doc - PMSB- Prod 4,5,6,7,8 AGB/CBHVelhas Rúbia 29/05/15 http://goo.gl/KedJlj
01/06/15 Criação de E-mail - 2 AGB/CBHVelhas Dimas 01/06/15
08/06/15 Inserção de Doc - Resolução AGB Amanda 08/06/15 http://goo.gl/wFPdhI
09/06/15 Inserção de 6 Doc - Dispensa de Licitação 2015 AGB/CBHSF Ilson 09/06/15 http://goo.gl/7gJ5Vq
09/06/15 Ato 006/2015 - Publicação Ato AGB/CBHSF Marcia 09/06/15 http://goo.gl/5JE9jl
09/06/15 Ato 005/2015 - Publicação Ato AGB/CBHSF Marcia 09/06/15 http://goo.gl/5JE9jl
10/06/15 Inserção de 6 Doc - Dispensa de Licitação 2015 AGB/CBHSF Ilson 10/06/15 http://goo.gl/7gJ5Vq
11/06/15 Inserção - Projeto Paraúna AGB/CBHVelhas Patrícia 11/06/15
11/06/15 Ato 007/2015 - Publicação Ato AGB/CBHSF Marcia 11/06/15 http://goo.gl/5JE9jl
11/06/15 Inserção de 1 Doc - Contratos 2015 AGB/CBHSF Ilson 11/06/15 http://goo.gl/7gJ5Vq
14/06/15 Divulgação de Evento no Portal AGB/CBHSF Ilson 14/06/15
16/06/15 Ato 026/2014 - Convocação AGB/CBHSF Ilson 16/06/15 http://goo.gl/5JE9jl
16/06/15 Ato 001/2015 - Convocação AGB/CBHSF Ilson 16/06/15 http://goo.gl/5JE9jl
16/06/15 Criação Menu - Comunicação - Mobilização AGB/CBHVelhas Ana 16/06/15
16/06/15 Ato 008/2015 - Publicação Ato AGB/CBHSF Marcia 16/06/15 http://goo.gl/5JE9jl
18/06/15 Ato 001/2015 - Convocação - Substituir Arquivo AGB/CBHSF Ilson 18/06/15 http://goo.gl/5JE9jl
18/06/15 Ato 001/2015 - Publicação Ato Convocatório AGB/CBHVelhas Ilson 18/06/15 http://goo.gl/5JE9jl
18/06/15 Criação Menu - SALÁRIO DOS EMPREG. 2015 AGB/CBHSF Ilson 18/06/15
24/06/15 Inserção de 1 Doc - Dispensa de Licitação 2015 AGB/CBHSF Ilson 24/06/15 http://goo.gl/7gJ5Vq
24/06/15 Ato 006/2015 - Ata de Abertura Envelope AGB/CBHSF Ilson 24/06/15 http://goo.gl/5JE9jl
24/06/15 Ato 009/2015 - Publicação Ato Convocatório AGB/CBHSF Ilson 24/06/15 http://goo.gl/5JE9jl
25/06/15 Ato 009/2015 - Questionário Avaliação AGB/CBHSF Ilson 25/06/15 http://goo.gl/5JE9jl

Manutenção Portal AGB Peixe Vivo - Junho de 2015
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Anexo II 
 

Manutenção do Portal do CBH Rio 
das Velhas. 
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Data Descrição Comite Solicitado Data Link
Solicitação Solicitação Por Publicação

25/05/15 Ato 007/2014 - Retificação AGB/CBHVelhas Ilson 25/05/15 http://goo.gl/5JE9jl
27/05/15 Inserção de Doc - Contratos firmados 2012 AGB/CBHVelhas Ilson 27/05/15 http://goo.gl/5JE9jl
28/05/15 Inserção de Doc - Contratos firmados 2015 AGB/CBHVelhas Ilson 28/05/15 http://goo.gl/5JE9jl
29/05/15 Inserção de Doc - PMSB- Prod 4,5,6,7,8 AGB/CBHVelhas Rúbia 29/05/15 http://goo.gl/KedJlj
01/06/15 Criação de E-mail - 2 AGB/CBHVelhas Dimas 01/06/15
11/06/15 Inserção - Projeto Paraúna AGB/CBHVelhas Patrícia 11/06/15
16/06/15 Criação Menu - Comunicação - Mobilização AGB/CBHVelhas Ana 16/06/15
18/06/15 Ato 001/2015 - Publicação Ato Convocatório AGB/CBHVelhas Ilson 18/06/15 http://goo.gl/5JE9jl

Manutenção Portal CBH Rio das Velhas - Junho de 2015
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Acessos ao Portal CBH Rio das Velhas 
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Anexo III 
 

Banners; Cartilhas PDRH; Folders 
 

 

  































Apoio Técnico

/cbhriodasvelhas

cbhvelhas.org.br
ACESSE NOSSO PORTAL E REDES SOCIAIS

A Unidade Territorial Estratégica (UTE) Ribeirões Tabocas e Onça está localizada no 
Médio Baixo Rio das Velhas. Composta pelos municípios de Araçaí, Cordisburgo, Cur-
velo, Jequitibá e Paraopeba, ocupa uma área de 1.223,26 km² e detém uma população 
de 3.209 habitantes. Seus principais cursos d’água são o Ribeirão da Onça, Ribeirão 
Tabocas, Ribeirão do Melo e Córrego Barro Vermelho. Com relevo calcário, a região 
possui ínumeras grutas, sendo a Gruta de Maquiné a mais famosa. Com uma vege-
tação de campos gerais e veredas, a região é terra natal do escritor Guimarães Rosa e 
foi fonte de inspiração de sua obra literária. As grutas e a cultura do sertão atraem 
muitos turistas à região.

UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA

TABOCAS e ONÇA

Fotos: Acervo TantoExpresso (Lucas Nishimoto e Bianca Aun)
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Anexo IV 
 

Cartilha Manual Comitê 
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APRESENTAÇÃO  

 

A água é um recurso essencial à vida, é finita e é necessária para todas as ações 
humanas. Dos sistemas produtivos (agricultura, pecuária, mineração, indústria etc) ao 
abastecimento público, ao lazer e para os ecossistemas, a água é insumo essencial. 
Contudo, apesar de sua reconhecida importância, hoje, muitos de nossos cursos d’água se 
encontram poluídos e degradados, impedindo a vida e a diversidade de usos possíveis para 
as águas. 

Nos últimos anos a escassez hídrica colocou a gestão de recursos hídricos em 
xeque  em todo o Brasil. Muito do que se acreditava  foi descontruído e ficou perceptível a 
fragilidade do modelo de gestão territorial, ambiental e de recursos hídricos. Hoje não se 
pode dizer com tranquilidade que há  uma boa qualidade ambiental e segurança hídrica em 
diversas áreas de altíssima importância ambiental e social. Não se consegue consolidar, 
ainda, um modelo sustentável de gestão de recursos hídricos, afinal esse é um processo em 
construção e de grande complexidade. E o Comitê de Bacia Hidrográfica é a instância que se 
propõe a discutir tamanha complexidade. 

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas é uma instituição plural, formada 
pela diversidade e tem como intenção melhorar a forma de relação  com o Rio, melhorar a 
forma como é utilizado o Rio. O Comitê é a materialização de um esforço coletivo, que tem 
como finalidade a garantia de qualidade e quantidade de água para todos os usos em toda a 
Bacia do Rio das Velhas.  

A gestão dos recursos hídricos é um processo complexo, envolve muitas instituições 
e diversas prioridades. O Comitê do Rio das Velhas considera que a gestão de recursos 
hídricos apenas poderá se efetivar, cumprir suas prerrogativas, por meio do diálogo e da 
construção coletiva. É necessário que sociedade (isso envolve as empresas, o estado, as 
prefeituras e os diversos atores sociais) dialoguem de forma ampla, construindo um modelo 
de gestão que permita a aproximação e o contato para a viabilização de um Rio cheio de 
vida e de pessoas; um Rio que além de provedor de recursos seja um importante eixo para a 
consolidação de uma organização territorial e social mais justa. 

Acredita-se que o conhecimento empodera e muda as pessoas. A consciência 
sempre precede a ação e, por isso, o Comitê acredita na necessidade de formação, diálogo 
e construção de conhecimento a partir das águas e pelas águas. É nesse contexto que é 
apresentado esse documento, entendido como manual, mas que se propõe a ser mais, ser 
um referencial, uma vez que representa um acúmulo de informação a ser discutido, difundido 
e dialogado. 

O presente texto sintetiza um esforço por parte do Comitê do Rio das Velhas e da 
AGB Peixe Vivo em compartilhar informações referentes às formas organizacionais e 
procedimentos adotados pelo Comitê. O material tem a intenção de aproximar as ações, as 
práticas e as contribuições do Comitê do Rio das Velhas para a sociedade, fomentando o 
conhecimento das competências e das responsabilidades das instituições que compõem e 
realizam a gestão das águas na Bacia do Rio das Velhas. 

 

1 O SISTEMA NACIONAL E ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS 

Antes de se iniciar a discussão referente à Bacia do Rio das Velhas é necessário 
entender em que contexto político e legal ela está inserida, quais normas e referências 
fundamentam e sustentam sua gestão. Para isso, serão apresentadas algumas informações 
iniciais referentes à política nacional e a política estadual de recursos hídricos. O  texto a 
seguir tenta trazer informações essenciais e que discutem temas que foram considerados de 
alta relevância para o entendimento das atribuições, competências e responsabilidades das 
instituições que constroem a gestão das águas. Nesse momento inicial será discutida a 
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gestão dos recursos hídricos no Brasil; as atribuições do órgão gestor de recursos hídricos; 
as atribuições e competências dos comitês e das agências de bacia hidrográfica. 

 Para entender o atual contexto de gestão das águas no Brasil é necessário visitar 
outros momentos da história humana. O contexto atual éproduto de uma evolução histórica 
de como a sociedade se relaciona com a água e com a natureza. A água é essencial para a 
organização humana, os primeiros mapas realizados pelas primeiras sociedades 
apresentavam as principais fontes de recursos e via de regra os cursos d’água sempre 
estiveram representados. As primeiras grandes civilizações estiveram às margens de 
grandes rios e grandes corpos hídricos. A água provém alimento, recurso, saúde e, 
ironicamente, foi exatamente por essa grande importância que historicamente é alvo de 
disputa e de degradação. 

As formas de ocupação territorial, intensificadas pelo adensamento das cidades 
modernas e a necessidade continua de produção, geraram um cenário de disputa, conflito 
pelos recursos hídricos e altos impactos ambientais. Durante a revolução industrial inglesa, o 
grande Rio Tâmisa recebeu uma enorme quantidade de equipamentos: portos e estaleiros; 
navios e embarcações de todos os cantos do mundo; mas também lixo, esgoto e dejetos 
industriais, como nunca antes visto. O mesmo aconteceu ao Sena, em Paris, e a diversos 
outros cursos d’água em todo o mundo. A preocupação principal, naquele momento histórico, 
era a contínua necessidade de crescimento econômico e pouco ou nada importava a 
qualidade ambiental ou importância social desses cursos d’água. 

O modelo de ocupação ocidental se tornou hegemônico e foi adotado em quase 
todos os países, assim, esse modelo industrial foi globalizado  e apropriado como espelho de 
produção no território brasileiro, ainda na primeira metade do século XX. Esse modelo se 
consolidou de forma intensa, utilizando de muitos recursos naturais, mas ainda sem grande 
abrangência no território nacional. Contudo, o modelo industrial gerou um forte adensamento 
populacional e os impactos ambientais da consolidação de grandes cidades eram muito 
complexos.  

Em termos de regulação, foi apenas na década de 1930 que foi criada a primeira 
norma referente à manutenção de qualidade e de quantidade das águas no Brasil. 
Conhecido como código das águas, o decreto Nº 24.643, de julho de 1934 foi um marco 
jurídico e político para as águas brasileiras. Como apresentado por Antunes (20111), o 
decreto antecipou-se “aos modernos conceitos de responsabilização por danos ambientais 
(...) em seus artigos 109/118, estabelece que quem conspurcar ou contaminar as águas que 
não consome, em prejuízo de terceiros deve arcar com o ressarcimento dos prejuízos e com 
os custos da recuperação da qualidade das águas”. 

Após o código das águas, a gestão de recursos hídricos brasileira esteve muito 
associada à geração de energia hidroelétrica, de forma que as regulações referentes à 
propriedade das águas e à sua dominialidade pouco foram alteradas. Apenas com a 
Constituinte de 1988 teve-se um desfecho sobre as possibilidades de propriedade das 
águas. Segundo a Constituição de 1988, toda água é de propriedade pública e é um bem de 
uso comum do povo, como já decidido pelo Superior Tribunal de Justiça (GOMES, 20102).  

A Constituição de 1988 abriu o caminho para a consolidação de uma política 
nacional das águas que foi ser regulamentada nove anos após a constituinte, por meio da lei 
9433/97 (conhecida como lei das águas) que instituiu a Política Nacional de Recursos 
Hídricos e criou o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos. 

                                                      
1 ANTUNES, P. B. Manual de Direito Ambiental. Rio de Janeiro: Lamen júris, 2011. 
2 Gomes, G. F. O direito fundamental à água e a constituição de 1988. Anais do XIX Encontro 

Nacional do CONPEDI realizado em Fortaleza – CE, Junho de 2010 
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A política nacional de recursos hídricos permitiu um enorme avanço para a gestão 
das águas no Brasil. Inspirada no modelo francês de gestão das águas, a política nacional 
apostou na consolidação de estruturas de controle social e também na fundamentação 
técnica e política para a gestão de recursos hídricos. Foram criadas diferentes instituições e 
instâncias com a finalidade de se consolidar um arcabouço administrativo e técnico para a 
efetivação de uma gestão de recursos hídricos que permitisse o diálogo e o bom 
gerenciamento desse importante recurso natural. 

Já em seu artigo 1°, a lei das águas, apresenta seis importantes fundamentos nos 

quais foi baseada: I - a água é um bem de domínio público; II - a água é um recurso natural 

limitado, dotado de valor econômico; III - em situações de escassez, o uso prioritário dos 

recursos hídricos é o consumo humano e a dessedentação de animais; IV - a gestão dos 

recursos hídricos deve sempre proporcionar o uso múltiplo das águas; V - a bacia 

hidrográfica é a unidade territorial para implementação da Política Nacional de Recursos 

Hídricos e atuação do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos; VI - a 

gestão dos recursos hídricos deve ser descentralizada e contar com a participação do Poder 

Público, dos usuários e das comunidades. 

Como a água é recurso comum, para todos, entendido como bem de domínio 

público, a legislação federal, em acordo com a Constituição de 1988, reconheceu apenas 

dois níveis de dominialidade para as águas nacionais: dominialidade federal, para os rios que 

estão localizados em mais de um estado; dominialidade estadual, para os cursos d’água que 

estão inteiramente localizados em um mesmo estado. 

É importante entenderque a trajetória para a consolidação dos fundamentos 
apresentados foi longa, se inicia muito anteriormente à lei das águas e traz reflexões e 
paradigmas muito avançados e complexos. Para se efetivar, a legislação propôs a criação de 
diversas instâncias e instituições que compuseram o que hoje é conhecido como Sistema 
Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos. Algumas instâncias, que foram 
consideradas mais centrais para o objetivo desse manual, são apresentadas a seguir. 

• O Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH): subsidia a 
formulação da Política de Recursos Hídricos media conflitos e promove os 
usos múltiplos da água. 

• A Agência Nacional das Águas (ANA): criada pela Lei n°9.984/2000, tem 
por finalidade implementar, em sua esfera de atribuições, a Política Nacional 
de Recursos Hídricos, outorgar e fiscalizar o uso de recursos hídricos de 
domínio da União. 

• Comitê de Bacia Hidrográfica (CBH): é constituído por representantes do 
Poder Público, dos usuários das águas e das organizações da sociedade 
com ações na área de recursos hídricos em uma determinada bacia. Os 
Comitês de Bacia Hidrográfica têm como objetivo a gestão participativa e 
descentralizada dos recursos hídricos, garantindo a participação e o controle 
da sociedade sobre a forma como serão geridos os recursos hídricos em 
cada bacia hidrográfica. 

• Agências de Água: Exercem a função de secretaria executiva do respectivo 
ou respectivos Comitês de Bacia Hidrográfica. As agências são instituições 
de personalidade jurídica responsáveis por operacionalizar tecnicamente as 
decisões e definições dos Comitês de Bacia Hidrográfica, além de 
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acompanhar e apoiar a implantação de diferentes instrumentos para a 
gestão de recursos hídricos. A lei 10.881, de junho de 2004, permitiu ainda a 
criação de entidades para a delegação das funções de agências de água. 
Essas entidades equiparadas são dotadas de personalidade jurídica própria 
e sem fins lucrativos e prestam apoio administrativo, técnico e financeiro aos 
Comitês de Bacia Hidrográfica. No caso da Bacia do Rio das Velhas a AGB 
Peixe Vivo exerce a atribuição de entidade equiparada à agência de água. 

A lei das águas ainda definiu como competência de cada estado da federação a 
criação de uma política estadual de recursos hídricos, dessa forma, em 1999, foi instituída, 
por meio da lei 13.199, a política estadual de recursos hídricos de Minas Gerais.Assim como 
a definição ou criação das instâncias estaduais necessárias para a efetivação da política 
estadual.  tais como o Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CERH), o Instituto Mineiro 
de Gestão das Águas (IGAM) e ainda a divisão do estado em 36 Unidades de Planejamento 
e Gestão de Recursos Hídricos (UPGRH). 

De forma simplificada, o CERH exerce funções aproximadas das definidas para o 
CNRH, enquanto o IGAM é a instituição equivalente à ANA para a gestão de recursos 
hídricos no estado de Minas Gerais. Para cada uma 36 UPGRH criadas pela política 
estadual foi indicada a criação de um CBH, como é o caso do CBH Rio das Velhas. 

 

2 COMITÊ DE BACIA: UMA NOVA FORMA DE PARTICIPAÇÃO COLETIVA 

A inclusão dos comitês como instâncias de gestão de recursos hídricos de uma bacia 
hidrográfica foi resultado, dentre outros fatores relevantes, do processo de mobilização social 
e demanda coletiva para participação nos processos decisórios. As principais demandas 
para participação social foram discutidas e implementadas durante a redemocratização do 
país. Nesse contexto, diversas políticas públicas criaram instâncias de participação, com a 
finalidade de garantir controle social e uma maior aproximação entre a população e os 
processos de tomada de decisão das políticas públicas. 

A lei das águas e a gestão de recursos hídricos, utilizando do referencial bem 
sucedido da  França, criou diversos instrumentos e instâncias fundamentadas nas práticas 
de participação ampliada. É nesse contexto que surgem os Comitês de Bacia, que são 
entendidos como uma espécie de “parlamento das águas”, uma instância para agremiação 
da diferença e dos diversos atores sociais atuantes em uma mesma bacia hidrográfica. 

Os comitês são órgãos colegiados instituídos por lei, com composição paritária de 
representantes do Poder Público, usuários das águas3 e organizações da sociedade civil. Os 
CBHs têm como objetivo a gestão participativa e descentralizada dos recursos hídricos em 
cada região hidrográfica, por meio da implementação dos instrumentos técnicos de gestão, 
da negociação de conflitos e da promoção dos usos múltiplos da água. 

Os comitês tem uma grande capacidade potencial de articulação, sensibilização, 
mobilização e relacionamento com as diversas instâncias e instituições que compõem as 
políticas territoriais e de recursos hídricos. Os integrantes dos Comitês devem ser atuantes, 
agindo de forma conjunta com os outros participantes, para que possam ser efetivos os 
debates e decisões no âmbito de cada bacia hidrográfica. Os CBHs, portanto, têm uma 
responsabilidade direta na promoção do desenvolvimento sustentável, na medida em que 
protegem os recursos hídricos, garantindo seu uso para o bem estar da comunidade e para o 
desenvolvimento equilibrado da economia local, regional e nacional. 

                                                      
3 Os usuários dos recursos hídricos são aqueles que possuem autorização para fazer uso de alguma 

forma das águas. Normalmente são irrigantes, serviços de abastecimento público, industrias, mineração 

e outras atividades econômicas. 
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 Os comitês possuem diversas atribuições quanto aos recursos hídricos na sua área 
de atuação, destacando-se: deliberar sobre o Plano de Recursos Hídricos da Bacia; arbitrar 
conflitos pelo uso das águas, em primeira instância; debater sobre as questões de uso da 
água em seu território; aprovar propostas para usos não outorgáveis, para enquadramento 
dos corpos d’água e para valores da cobrança pelo uso de recursos hídricos. 

Os Comitês de Bacia representam a efetivação da descentralização das políticas 
públicas associadas aos recursos hídricos, são espaços complexos e muito estudados 
técnica e politicamente. Em 1998 (antes mesmo da publicação da política estadual de 
recursos hídricos mineira) foi criado por meio do decreto 39.692, de 29 de junho, o Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas. 

 

3 o COMITÊ da bacia hidrográfica DO RIO DAS VELHAS  

 Os Comitês de Bacia Hidrográfica definem e organizam suas práticas e estruturas 

em acordo com a política nacional e estadual de recursos hídricos, assim como pelo decreto 

de criação e o seu próprio regimento interno. Considerando esses aspectos normativos e 

legais, o CBH Rio das Velhas, definiu que sua estrutura organizacional é formada por: 1) 

plenária; 2) diretoria e diretoria ampliada; 4) câmaras técnicas; 5) subcomitês de Bacia 

Hidrográfica. 

 A soma das artes é que compõe o Comitê do Rio das Velhas. É importante, no 

entanto, também lembrar que as partes são compostas por pessoas, com seus valores, 

ideologias e diferentes formas de ver o mundo. É papel de todos os conselheiros se 

dedicarem a fomentar um espaço de diálogo e de respeito que tenha como finalidade 

principal a construção de uma bacia hidrográfica melhor para todos. 

 

3.1 PLENÁRIA  

A palavra “plenária” significa assembleia-geral, reunião da totalidade dos membros. A 

plenária é o órgão máximo de discussão e de deliberação do CBH Rio das Velhas, é um 

espaço público em que qualquer pessoa ou entidade pode acompanhar e se fazer presente.  

A plenária é composta atualmente por 56 entidades (28 entidades titulares e 28 

entidades suplentes) com as vagas dispostas em quatro principais segmentos: poder público 

estadual, poder público municipal, usuários de recursos hídricos e entidades da sociedade 

civil. 

A plenária é soberana e suas decisões são tomadas a partir da construção de 

consenso entre todos aqueles que compõem a estrutura e a prática do Comitê. Em situação 

de votação participam os membros titulares ou os suplentes no exercício da titularidade 

(quando o representante titular está ausente). Todos têm direito a voz, inclusive aqueles que 

não são conselheiros do Comitê; é uma prática recorrente que o Comitê do Rio das Velhas 

organize as falas de todos que se propuserem a contribuir com o debate, de uma forma 

organizada, horizontal e dialógica. 
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Após o processo de discussão ampla as reuniões plenárias podem utilizar de dois 

tipos de instrumentos para tornar públicas as suas decisões: 1) deliberação, quando se tratar 

de decisão relacionada às suas competências legais; 2) moção, quando se tratar de 

manifestação de qualquer outra natureza, relacionada às finalidades do comitê.  

De acordo com o regimento interno do comitê, a plenária reúne-se ordinariamente 

seis vezes ao ano, com calendário pré-estabelecido e disponibilizado no site eletrônico do 

Comitê. A plenária pode se reunir extraordinariamente, sempre que necessário. As 

convocações das reuniões devem ser encaminhadas aos membros, contendo toda a 

documentação referente às matérias que serão objeto de decisão. 

 

 

3.2 DIRETORIA e DIRETORIA AMPLIADA 

Os comitês são dirigidos por uma diretoria que, segundo previsão legal, deve ser 
constituída por, no mínimo, um presidente e um secretário. Os cargos da diretoria são 
preenchidos por eleição entre os membros titulares do comitê, os cargos da diretoria não são 
das instituições-membros do comitê e sim das pessoas que as representam. A diretoria do 
CBH Rio das Velhas é composta por três representantes: presidente, vice-presidente e 
secretário. 

O presidente do Comitê exerce a representação legal do colegiado, convoca as 
reuniões ordinárias e extraordinárias, faz cumprir as decisões da plenária e assina, 
juntamente com o secretário, as atas das reuniões, as deliberações e as moções, depois de 
aprovadas em plenária. Cabe ao presidente decidir sobre os casos de urgência ou inadiáveis 
e que não poderão ser submetidos em tempo à plenária. Esse processo de decisão é 
conhecido como ad referendum, e é uma decisão do presidente que deverá ser referendada 
pela plenária do CBH, na reunião subsequente. 

O vice-presidente substitui o presidente em sua ausência e impedimento temporário 
e exerce as demais funções que lhe forem atribuídas pelo plenário e/ou pelo regimento 
interno. 

O secretário ocupa-se com a implementação das decisões do Comitê e a relação 
com a secretaria-executiva, no sentido de viabilizar o melhor funcionamento do apoio ao 
colegiado. A função do secretário envolve a coordenação de processos para planejamento e 
acompanhamento das atividades do comitê, assim como a articulação entre a diretoria e as 
demais instâncias do CBH. 

Considerando a diversidade de entidades e instituições que o compõem o Comitê do 
Rio das Velhas definiu, em seu regimento interno, a constituição de uma instância a ser 
formada de forma a ampliar a participação das entidades na tomada de decisão da mesa 
diretora. Essa diretoria ampliada é composta por dois membros de cada segmento do comitê 
e se reúne a partir de demandas da mesa diretora para assessorar a presidência e a diretoria 
na tomada de decisão e no encaminhamento das proposições do Comitê. 

3.3 CÂMARAS TÉCNICAS (CTS); 

As Câmaras Técnicas são colegiados formados a partir das instituições que 
compõem a plenária do CBH Rio das Velhas. Elas refletem o modelo de organização 
paritário do CBH e tem como finalidade discutir com o tempo e a dinâmica que julgam 
necessárias discussões temáticas, técnicas e complexas.  
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As câmaras técnicas elegem entre seus representantes um coordenador e um 
secretário e se organizam para apoiar o processo de gestão compartilhada na bacia, 
especialmente por meio da proposição de regras de articulação e integração, apresentação 
de estudos que subsidiem as discussões, elaboração de relatórios e construção de 
pareceres sobre projetos. 

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas possui quatro Câmaras Técnicas:  

i) Câmara Técnica de Outorga e Cobrança (CTOC): é responsável pela análise 
dos processos de outorga, assim como pela discussão das formulas e valores da 
cobrança pelo uso da água. A CTOC reúne-se ordinariamente a partir de 
demanda da diretoria ou da coordenação. 

ii) Câmara Técnica de Educação, Mobilização e Comunicação (CTECOM): é 
encarregada de acompanhar os processos de comunicação e mobilização que 
estão em andamento no âmbito do CBH Rio das Velhas e de seus parceiros. A 
CTECOM tem como finalidade pensar as ações educativas e de comunicação a 
serem executadas em projetos e ações do CBH ou de projetos contratados pela 
agência. A CTECOM se reúne de acordo com calendário definido pela 
coordenação e os membros da câmara. 

iii) Câmara Técnica de Planejamento, Projetos e Controle (CTPC): acompanha 
os projetos, discute de forma inicial as prioridades de aplicação dos recursos a 
partir das prioridades do Plano Diretor de Recursos Hídricos, acompanha a 
execução de projetos e das demandas apresentadas ao CBH Rio das Velhas. A 
CTPC se reúne ordinariamente segundo calendário pré-estabelecido. 

iv) Câmara Técnica Institucional e Legal (CTIL): responsável por examinar a 
legalidade e institucionalidade das atividades, documentos e deliberações do 
CBH Rio das Velhas. A CTIL é a câmara responsável por adequar as decisões e 
as prioridades do CBH Rio das Velhas às formas e padrões legais. A câmara se 
reúne a partir de demanda da diretoria do CBH ou da sua coordenação. 

3.4 SUBCOMITÊS DE BACIA HIDROGRÁFICA. 

A Bacia do Rio das Velhas possui mais de 29.000 km² de área. Nela estão inseridos 
(total ouparcialmente) 51 municípios e aproximadamente 4,5 milhões de pessoas. A região 
hidrográfica do Rio das Velhas possui contextos ambientais e naturais muito diferentes: o 
Alto  está inserido no contexto do quadrilátero ferrífero, enquanto o Baixo já se encontra em 
áreas correspondentes ao sertão mineiro, em que predomina o cerrado e usos agrícolas.  

Além disso a Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas possui mais de 200 sub-bacias. A 
fim de proporcionar o planejamento territorial integrado, o Comitê, por meio da Deliberação 
Normativa 01/2012, definiu 23 Unidades Territoriais Estratégicas (UTEs), que são grupos de 
bacias ou sub-bacias hidrográficas contíguas. As UTEs estabeleceram limites territoriais que 
direcionam a elaboração e implantação de programas e estudos regionais, a aplicação 
descentralizada do recurso da cobrança pelo uso da água, a atualização do Plano Diretor e 
ainda, a redefinição dos limites territoriais dos Subcomitês. ( Figura Mapa das UTES) 

São diversos usos, interesses, conflitos e discussões. A complexidade de atores e 
temas a serem discutidos na Bacia do Rio das Velhas é tão elevada que o decreto de criação 
do CBH Rio das Velhas, já no inciso 9 do artigo segundo estabelece como competência do 
Comitê “propor a criação de comitê de sub-bacia hidrográfica a partir de proposta de 
usuários e de entidades da sociedade civil”. 

Dessa forma, no CBH Rio das Velhas foram instituídas instâncias colegiadas 
descentralizadas que foram chamadas, pela deliberação 02/2004 do CBH Rio das Velhas, de 
Subcomitês de Bacia Hidrográfica (SCBH). Os SCBH são órgãos consultivos e propositivos 
com atuação nas sub-bacias hidrográficas do Rio das Velhas. A proposta foi adotada com o 
objetivo de facilitar os processos de articulação e comunicação entre os membros e 
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aproximar e articular a representatividade das diversas regiões da bacia junto à plenária do 
comitê, à diretoria e às câmaras técnicas. 

Os territórios dos SCBH são compostos com base nas Unidades Territoriais da 
Estratégicas (UTES) e são formados por membros titulares e suplentes com atuação em 
cada região hidrográfica. Cada Subcomitê tem três coordenadores (um da sociedade civil, 
outro do poder público e um terceiro representante dos usuários de água) e entre eles é 
eleito pelos conselheiros um coordenador geral, que será a pessoa responsável pela 
condução dos trabalhos e pela articulação com o CBH Rio das Velhas e com outras 
entidades.  

Como grupos consultivos e propositivos, os Subcomitês, desempenham o papel de 
tornar o CBH Rio das Velhas mais próximo das discussões promovidas em cada região da 
bacia e mais apto a exercer a sua competência desde a nascente do Rio das Velhas, no 
Parque das Andorinhas (Ouro Preto) até a foz em Barra do Guaicuí.  

INSERIR MAPA DOS SUBCOMITÊS 

Quadro 2 - Os Subcomitês e os municípios formadores 

Subcomitês Data de instituição Municípios 

Subcomitê da bacia 

Hidrográfica Nascentes  

22 de agosto de 

2014 

Ouro Preto e Itabirito 

Subcomitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio Itabirito 

12 de maio de 2006 Itabirito e Ouro Preto 

Subcomitê da Bacia 

Hidrográfica Águas da Moeda 

12 de maio de 2006 Itabirito, Rio Acima, Nova Lima, 

Raposos e Sabará  

Subcomitê de Bacia 

Hidrográfica do Rio Caeté/ 

Sabará 

6 de outubro de 2006 Caeté, Sabará 

Subcomitê da Bacia 

Hidrográfica do Ribeirão 

Arrudas  

25 de agosto de 

2006 

Belo Horizonte, Contagem e 

Sabará 

Subcomitê da Bacia 

Hidrográfica do Ribeirão Onça 

10 de fevereiro de 

2006 

Contagem e Belo Horizonte 

Subcomitê da Bacia 

Hidrográfica do Ribeirão da 

Mata 

Fundado em 6 de 

novembro de 2006 e 

instituído em 28 de 

maio de 2007 

Santa Luzia, Vespasiano, Lagoa 

Santa, Confins, Pedro Leopoldo, 

Matozinhos, Capim Branco, 

Ribeirão das Neves, Esmeraldas e 

São José da Lapa 

Subcomitê de Bacia 

Hidrográfica do rio Taquaraçu 

25 de agosto de 

2008 

Caeté, Nova União, Taquaraçu de 

Minas, Santa Luzia e Jaboticatubas  

Subcomitê de Bacia 

Hidrográfica do Carste 

Agosto de 2013 Lagoa santa, Confins, Pedro 

Leopoldo, Matozinhos, Funilândia, 

Vespasiano e Prudente de Morais  
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Subcomitê de Bacia 

Hidrográfica do Ribeirão 

Jequitibá 

12 de maio de 2006 Capim Branco, Funilândia, 

Jequitibá, Prudente de Morais e 

Sete Lagoas  

Subcomitê de Bacia 

Hidrográfica do Rio Cipó 

9 de fevereiro de 

2012 

Baldim, Congonhas do Norte, 

Jaboticatubas, Presidente 

Juscelino, Santana do Pirapama e 

Santana do Riacho. 

Subcomitê de Bacia 

Hidrográfica do Rio Paraúna 

25 de agosto de 

2008 

Conceição do Mato Dentro, 

Congonhas do Norte, Gouveia, 

Datas, Monjolos, Presidente 

Juscelino, Presidente Kubitschek, 

Santana de Pirapama e Santo 

Hipólito 

Subcomitê de Bacia 

Hidrográfica do Rio Curimataí 

12 de maio de 2006 Augusto de Lima, Buenópolis e 

Joaquim Felício 

Subcomitê de Bacia 

Hidrográfica do Rio Bicudo 

30 de março de 2011 Morro da Garça e Corinto  

Subcomitê de Bacia 

Hidrográfica do Poderoso 

Vermelho 

13 de maio de 2015 Sabará, santa Luzia e Taquaraçu 

de Minas 

Subcomitê de Bacia 

Hidrográfica do Guaicuí 

22 de agosto de 

2014 

Corinto, Lassance, Pirapora e 

Várzea da Palma 

 

3.5  

4 INSTRUMENTOS DE GESTÃO  

Para viabilizar a gestão e o bom gerenciamento da água, a política nacional e a 
política estadual de recursos hídricos indicam seis instrumentosprincipais a serem utilizados 
pelas instâncias que compõem a política de recursos hídricos. São  indicados pela lei das 
águas:  

I - Os Planos de Recursos Hídricos;  

II - O enquadramento dos corpos de água em classes, segundo os usos 
preponderantes da água;  

III - A outorga dos direitos de uso de recursos hídricos;  

IV - A cobrança pelo uso de recursos hídricos;  

V - A compensação a municípios;  

VI - O Sistema de Informações sobre Recursos Hídricos. 

O texto, nesse momento do manual, apresentará tais  instrumentos, visando  
associar à prática do CBH Rio das Velhas.  
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O enquadramento dos corpos d’água em classes é um dos principais instrumentos 
de gestão da política de recursos hídricos. Ele é, por essência, uma ferramenta de 
planejamento, uma vez que estabelece os padrões ambientais que se quer  para cada curso 
d’água. O enquadramento é uma forma de comando em que são estabelecidas as regras do 
que pode ser lançado no curso d’água, em acordo com as prioridades da Bacia. Para a Bacia 
do Rio das Velhas, o enquadramento vigente é o da Deliberação Normativa COPAM nº 20, 
de 24 de junho de 1997, contudo, houve uma proposta de reenquadramento do Rio das 
Velhas a partir da Meta 2010 para que todos os cursos d’água atendessem condições de 
balneabilidade, de forma a permitir o contato direto e o “nadar, navegar e pescar” na Bacia 
do Rio das Velhas. 

A compensação a municípios seria um instrumento utilizado para situações em que 
um município tem parte de seu território restringido pela construção de um reservatório, 
entretanto o mesmo foi vetado na legislação federal.  

O Sistema de Informações sobre Recursos Hídricos é um instrumento técnico 
para o suporte à tomada de decisão pelas instâncias que compõem a política de recursos 
hídricos. O sistema teria de articular várias das informações dos outros instrumentos, como o 
cadastro de outorgas, projetos em desenvolvimento, prioridades do plano diretor e 
enquadramento. A atualização do Plano Diretor de Recursos Hídricos do Rio das Velhas 
indicou como essencial a consolidação de um sistema de informações para a efetivação da 
gestão na Bacia do Rio das Velhas. 

Em maior detalhe são apresentados a seguir outros três instrumentos que têm, 
atualmente, influência muito direta nas ações do CBH Rio das Velhas: o Plano Diretor, a 
outorga e a cobrança pelo uso da água. 

 

4.1 PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS (PDRH) 

O PDRH é um dos principais instrumentos para a consolidação de uma política 
territorial para a bacia hidrográfica. É no plano de recursos hídricos que se é pensado o 
cenário atual, entendendo-se as principais fragilidades e pressões ambientais e planejando o 
caminho para a construção da bacia hidrográfica que se quer. 

No plano devem ser definidas metas de racionalização de uso para garantia de 
quantidade e melhoria da qualidade dos recursos hídricos disponíveis, bem como os 
programas e os projetos destinados ao atendimento dessas metas. No plano são 
apresentadas orientações  ao órgão gestor de recursos hídricos relacionadas a concessão 
das outorgas, áreas de significativo interesse hídricos, contextos de maior demanda de água, 
potenciais conflitos, entre outros. . O plano, como principal instrumento de apoio à tomada de 
decisão pelo Comitê, reúne as informações estratégicas para gestão das águas na 
respectiva bacia hidrográfica. 

Portanto, o PDRH precisa  ser realizado com a ampla participação dos componentes 
do Comitê e da sociedade, com informações qualificadas e com o efetivo compromisso de 
todos na execução e controle para que os resultados sejam alcançados. 

O PDRH deve apresentar: o diagnóstico da situação dos recursos hídricos da bacia; 
a análise de crescimento demográfico; as atividades produtivas; o uso e ocupação do solo; a 
disponibilidade e demanda atuais e futuras; metas de racionalização do uso e indicar 
programas e ações para a proteção e revitalização dos recursos hídricos e dos ecossistema 
aquáticos.  

O primeiro PDRH do Rio das Velhas foi realizado em 2004 e publicado em 2005, 
tratava-se de  um documento fundamental para efetivar a gestão de recursos hídricos na 
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bacia. Em 20134, a Agência Peixe Vivo, a partir de um longo processo de discussão com o 
Comitê do Rio das Velhas e com a CTPC contratou serviços para a atualização do PDRH do 
Rio das Velhas. A atualização teve como pressuposto a participação ampliada e realizou 
consultas públicas às 23 UTEs da Bacia do Rio das Velhas. Foi um processo de grande 
complexidade técnica e política, mas que gerou produtos muito interessantes para a gestão 
da bacia, além de aproximar as diversas problemáticas locais de cada UTE das ações e do 
planejamento do CBH. 

4.2 OUTORGA DOS DIREITOS DE USO DE RECURSOS HÍDRICOS 

A outorga de direito de uso de recursos hídricos é uma autorização dada para a 
utilização da água; é o instrumento legal que assegura ao usuário o direito de utilizar os 
recursos hídricos e garante ao gestor capacidade de controlar os usos e diagnosticar 
potenciais conflitos. A outorga não é título de propriedade da água, mas o simples direito de 
uso, podendo ser suspensa, por motivos de escassez ou pelo não cumprimento dos termos 
de outorga.  

A outorga, quando requerida para casos de utilização sem fins de utilidade pública é 
chamada autorização e tem validade de cinco anos. Já as outorgas para uso com fins de 
utilidade pública são chamadas concessão e têm validade máxima de vinte anos.  

A Lei 13.199/99, que dispõe sobre a Política Estadual de Recursos Hídricos em 
Minas Gerais e dá outras providências, destaca em seu inciso V do artigo 43 que é 
competência dos Comitês de Bacia Hidrográfica “aprovar a outorga dos direitos de uso de 
recursos hídricos para empreendimentos de grande porte e com potencial poluidor”. O 
Estado de Minas Gerais é o único estado brasileiro a submeter ao CBH o processo de 
aprovação de outorga pelo uso da água (LEMOS & ROCHA, 20125).  

A análise pelos Comitês de Bacia do processo de outorga dá transparência ao 
procedimento de autorização de uso para a água, permitindo ao Comitê e à sociedade 
acompanhar as grandes intervenções e processos em andamento na UPGRH. Os processos 
são analisados pela CTOC, com participação dos subcomitês e realização de visitas técnicas 
aos locais indicados para a intervenção.  

4.3 A COBRANÇA PELO USO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

A cobrança pelo uso visa o reconhecimento da água como um bem natural, finito e 
dotado de valores (social, econômico, ecológico) e cuja utilização deve ser orientada pelos 
princípios do desenvolvimento sustentável. O objetivo deste instrumento é promover a 
utilização dos recursos naturais de forma mais racional, evitando o seu desperdício e 
garantindo, dessa forma, o seu uso múltiplo para as atuais e futuras gerações. 

Os recursos financeiros arrecadados com a implementação da cobrança são 
revertidos para a bacia onde foram gerados, sendo utilizados no financiamento de estudos, 

                                                      

4 Os produtos, relatórios, estudos e diagnósticos da atualização do PDRH são 
públicos e podem ser acessados pelo endereço cbhvelhas.org.br/plano diretor. 
 
5 LEMOS, R. S;  ROCHA, R. M. L. "Os processos de outorga de direito de uso de recursos 

hídricos em Minas Gerais: uma releitura a partir da experiência do Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas." Fórum de Direito Urbano e Ambiental, Belo Horizonte 12.72 

(2013): 80-86. 
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projetos e obras que visem à melhoria quantitativa e qualitativa da água da Bacia, de acordo 
com as prioridades e discussões do Plano Diretor de Recursos Hídricos e do Comitê. 

Na Bacia do Rio das Velhas a cobrança pelo uso da água se encontra implementada. 
As prioridades para a sua aplicação são apresentadas pela Agência Peixe Vivo e pela CTPC 
e são discutidas e aprovadas pelo plenário do CBH Rio das Velhas através de um Plano 
Plurianual de Aplicação (PPA) .  

O PPA dos recursos da cobrança pelo uso da água pode ser acessado no site do 
comitê e foi estruturado em três eixos principais: programas e ações de gestão; programas e 
ações de planejamento; programas e ações estruturais. Cada um dos eixos possuem 
programas, projetos e linhas de atuação definidas com valores e propostas de prazos para a 
aplicação. É importante destacar que o PPA deve estar alinhado diretamente com as ações 
do PDRH.  

Na bacia do Rio das Velhas, os recursos da cobrança estão sendo aplicados em 
ações de comunicação, educação ambiental, mobilização social, ações estruturais de 
recuperação ambiental, diagnósticos ambientais e planejamento. As prioridades de projetos 
são apresentadas pelos SCBH e pelas entidades atuantes na bacia, em acordo com o PDRH 
e seguindo orientações da CTPC e da plenária. 

  

5 PARTICIPAÇÃO SOCIAL NOS PROCESSOS DE DECISÃO e articulação DE 

POLÍTICAS TERRITORIAIS: O DESAFIO DA CONSTRUÇÃO DE UMA BACIA 

SUSTENTÁVEL. 

Nesse último momento a intenção é discutir, associando aos conceitos e formas de 
organização que foram apresentadas, algumas reflexões, desafios e possibilidades entre o 
processo de participação proposto pela política das águas e a consequente necessidade de 
articulação entre diferentes políticas territoriais. 

Como discutido, o CBH é um conselho de política pública, composto por entidades e 
pessoas que tem a missão de construir uma proposta sustentável para o território da bacia 
hidrográfica. A complexidade que é necessária para a consolidação dessa proposta encontra 
vários desafios e impasses. Nesse momento são colocados  para reflexão dois desafios 
principais: o primeiro envolve a articulação, a partir das águas, dos olhares de diferentes 
entidades, pessoas e programas; o segundo é a necessidade de diálogo com outras políticas 
territoriais, como é o caso das políticas municipais ou ainda do licenciamento ambiental. 

Quando se discute  a gestão de recursos hídricos é necessário compreender que 
está em questão  o processo de gestão de uma bacia hidrográfica, não apenas de água. 
Portanto, gestão de recursos hídricos é um processo de gestão territorial. O território, em 
conceito, sempre remete às relações de poder, muitas vezes desiguais, que são inerentes a 
todos os atores e estão presentes em todos os níveis de articulação do território. Falar de 
gestão de recursos hídricos é, portanto, retomar e explicitar os conflitos que estruturam a 
nossa sociedade e que se manifestam no território e na bacia. 

Variadas pessoas e entidades possuem diferentes formas de ver o mundo; essas 
mesmas pessoas e entidades são formadas a partir de diferentes conhecimentos técnicos e 
experiências sociais. O Comitê é por excelência o local de encontro da diferença e da 
diversidade, é um espaço em que todas as perspectivas de perceber o mundo podem se 
manifestar, podem juntas construir. No Comitê de Bacia as decisões devem se fundamentar 
nas técnicas, mas o político (aqui no sentido de embate e construção coletiva) deve ser o 
ponto central das discussões. O político é formado por esses diferentes olhares, nem sempre 
técnicos, que se confrontam, às vezes com forças desiguais. Contudo, é importante 
reconhecer que todo o desenvolvimento da construção que dá suporte ao CBH é um 
processo de diálogo, de respeito e de construção. Para aproximar a gestão das águas é 
necessário que se aproxime as pessoas e suas práticas, experiências e olhares. 
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A gestão de recursos hídricos apenas será efetiva se for construída em parceria com 
as diferentes instâncias territoriais de planejamento e de gestão. Não é possível pensar  a 
construção de uma bacia social e ambientalmente sustentável se não for compreendida  a 
interdependência entre os diferentes recortes políticos territoriais e setoriais: municípios, 
região metropolitana, licenciamento ambiental etc. É necessário que essas escalas e 
políticas se associem, se integrem, para a construção de uma política comum. Mas esse 
processo é principalmente uma dinâmica de integração entre os técnicos, os conselheiros, os 
gestores municipais; portanto é um processo de integração e aproximação entre as pessoas 
e as instituições.  
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Anexo V 

 

Boletim Informativo n° 04 
  



Amigos do Rio
Parceiros das águas ajudam no
monitoramento do Rio das Velhas

Com o intuito de democratizar 
o processo de apresentação dos 
projetos hidroambientais e benefi-
ciar todas as Unidades Territoriais 
da Bacia, o Comitê da Bacia Hidro-
gráfica do Rio das Velhas (CBH Rio 
das Velhas) apresentou e discutiu 
em Plenária, realizada no dia 13 de 
maio, na Federação da Agricultura 
e Pecuária do Estado de Minas 
Gerais (Faemg), as normas e 
procedimentos relacionados ao 
ofício circular de chamamento 
público das propostas.                       

As inscrições das propostas já 
podem ser realizadas e vão até o 
dia 13 de julho. O ofício completo 
pode ser acessado no portal:                        
www.cbhvelhas.org.br.

Para o presidente do Comitê, 
Marcus Vinícius Polignano, o 
chamamento para projetos é um 
passo importante nas perspectivas 
de melhoria da qualidade e quanti-
dade de água da Bacia. “Com a 
proposta pretendemos alcançar 
toda a Bacia e fazer com que 
dentro das expectativas e procedi-
mentos todos os envolvidos no 
processo possam participar”, disse.  

Entrega dos Projetos Básicos de 
Sistema de Esgotamento Sani-
tário: Maria de Fátima Chagas, 
diretora geral do Instituto Mineiro 

de Gestão das Águas (IGAM) esteve 
na Plenária e entregou ao presiden-
te do CBH Rio das Velhas, Marcus 
Vinicius Polignano, os Projetos 
Básicos de Sistema de Esgotamen-
to Sanitário, de 11 comunidades 
rurais da Bacia do Rio das Velhas. 

“Esses projetos estão vincula-
dos à Meta 2014 e às propostas de 
revitalização da Bacia. São projetos 
de esgotamento sanitário que 
estão intimamente ligados à 
questão da qualidade da água e da 
melhoria da disponibilidade hídrica, 
em função da qualidade”, disse a 
diretora.    

As localidades beneficiadas 
foram os distritos de: Cachoeira do 
Campo, Coelhos, Rodrigo Silva e 
Maracujá, em Ouro Preto; Brejaúba, 
Meloso e Candeias, em Conceição 

CBH Rio das Velhas realiza 84ª Plenária 
do Mato Dentro; São Gonçalo do 
Bação, em Itabirito; Bamburral, em 
Jaboticatubas; Altamira, em Nova 
União e Barra do Gauicuí, em 
Várzea da Palma.        

Ainda na Plenária foram 
discutidos assuntos relacionados 
aos Planos Municipais de Sanea-
mento Básico, realizados pelo 
Comitê e entregues aos municípios 
da bacia; a situação crítica das 
chuvas que não ocorreram como 
em anos atrás, em Minas; e também 
a Deliberação Normativa 49/2015 
que estabelece diretrizes e critérios 
gerais para a definição de situação 
crítica de escassez hídrica e estado 
de restrição de uso de recursos 
hídricos superficiais nas porções 
hidrográficas em Minas Gerais.

Monitoramento será acompanhado pelo CBH Rio das Velhas
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Durante a Semana do Rio 
das Velhas será realizado um 
treinamento teórico-prático de 
monitoramento das águas dos 
rios, com vinte participantes do 
projeto Amigos do Rio, pessoas 
selecionadas ao longo da Bacia 
do Velhas. O treinamento acon-
tecerá em Itabirito, no dia 3 de 
julho.

Os participantes serão 
capacitados e formarão uma 
rede de informação ao longo da 
Bacia, através de contato 
telefônico, registro fotográfico, 
preenchimento de fichas e 
utilização do Manual de Orien-

tação para procedimentos 
envolvendo mortandade de 
peixes. Parte desses Amigos já 
figuram entre cidadãos que 
colaboraram em iniciativas 
semelhantes desenvolvidas 
desde 2009, pelo Projeto Manu-
elzão.

Os Amigos do Rio são 
pessoas que têm contato diário 
com o Rio das Velhas. Eles 
atuam como parceiros alertan-
do sobre alterações na aparên-
cia da água, ocorrência de 
mortandades de peixes e 
auxiliando no levantamento de 
dados básicos da qualidade das 
águas.

V Encontro de
Subcomitês visa à
gestão compartilhada
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no dia 04 de julho
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O Rio das Velhas, na Grande BH, entrou em 
estado de atenção no mês de maio porque apre-
sentou baixa vazão em sete dias analisados. O 
manancial, de onde vêm 60% da água que chega 
às torneiras da capital e que vinha sendo manti-
do como uma das esperanças para o abasteci-
mento na região, agora está com baixo volume, 
assim como os reservatórios Rio Manso, Serra 
Azul e Vargem das Flores. O estado de atenção 
antecede o estado de alerta, quando a vazão 
chega a 100% do índice Q7,10.

Essa é a atual realidade do Rio das Velhas 
que agoniza diante da crise hídrica que ainda 
assola o país. A situação é grave e por isso é 
preciso pensar políticas estratégicas para a Bacia 
do Velhas. Pensando nisso, o Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das 
Velhas), realizará entre os dias 2 e 4 de julho, em 
Itabirito, a Semana do Rio das Velhas.

O tema deste ano é a ‘Cultura da Escassez’ 
que retratará não só o simbolismo cultural da 
água, mas a cultura de destruição e degradação 
social, ambiental, histórica e econômica do atual 
momento de crise hídrica nas bacias do rios das 
Velhas e São Francisco. O período de 2014-2015 
foi marcado por pouca chuva que associada a 

uma má gestão levou a um ponto crítico a vazão 
da Bacia, em especial para a região metropolitana 
de Belo Horizonte. Por isso não pode faltar o 
debate, a análise do por quê chegamos a este 
ponto e, novas propostas para superar as ações e 
os paradigmas equivocados que nos levaram a 
esta situação.

O intuito é debater a cultura da escassez, a 
crise hídrica e os desdobramentos de toda essa 
situação e como ela afeta a Bacia do Rio das 
Velhas, essencial fonte de água da capital, Região 
Metropolitana e cidades da Bacia. O momento é 
de reflexão, pensar nos territórios e construir 
imaginários coletivos entre o Comitê, Subcomi-
tês, parceiros e ambientalistas.

Para isso se reunirão no ‘Encontro de 
Subcomitês’, nos dias 2 e 3 de julho em Itabirito, 
coordenadores dos 16 subcomitês da Bacia do 
Rio das Velhas, diretoria do Comitê e convidados 
para discutir a situação atual. Já no dia 3, os 
envolvidos no projeto  ‘Amigos do Rio’ se 
reunirão no município para um treinamento 
teórico-prático, de monitoramento das águas 
dos rios. Para encerrar as atividades, todos os 
participantes se encontrarão para que um 
convívio mais próximo auxilie na participação 

efetiva da comunidade nos cuidados com os rios.
Encerrando as atividades da Semana, haverá 

o FestiVelhas, em parceria com o Projeto Manu-
elzão, que em sua 5ª edição acontecerá no 
Parque Ecológico, às margens do Rio Itabirito. A 
cultura expressada através palestras, apresen-
tações artísticas e oficinas propõe o protagonis-
mo de todos. O FestiVelhas será aberto ao públi-
co e contará com a participação de artistas, 
agentes culturais, professores e estudantes, no 
intuito de promover a preservação  e a discussão 
da diversidade cultural em tempos de escassez. 
O evento consistirá em uma reflexão sobre a 
cultura da bacia, traçando um histórico que 
permita compreender como se chegou à 
situação atual do Rio das Velhas.

  Para os integrantes do CBH Rio das Velhas, 
a hora de mudar é agora e a Semana busca 
alertar para a necessidade de um esforço coletivo 
para desconstruir uma cultura poluidora, 
consumidora e que leva à escassez. “Para tanto, é 
necessário mudar enquanto ainda há tempo”, 
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Evento busca aprimorar a gestão participativa e compartilhada da Bacia do Rio das Velhas,
debater a “cultura da escassez” e transformar pela arte

Foto:  Lucas Nishimoto
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No mês de julho o CBH Rio das 
Velhas realiza mais uma edição da 
Semana do Rio das Velhas, desta 
vez em Itabirito, entre os dias 01 e 
04 de julho. Diante do cenário 
atual, a temática não poderia ser 
outra, senão a crise hídrica. 
O evento vem com a proposta de 
discutir a cultura da escassez, isto 
é, qual foi o modelo que levou à 
crise hídrica vivenciada hoje.

Um dos eventos que com-
põem a Semana é o V Encontro 
de Submitês. Realizado anual-
mente, o Encontro tem o objetivo 
de fortaceler a atuação dos 
subcomitês que pertencem à 
Bacia do Rio das Velhas, através 
do aprimoramento da gestão do 
Comitê. Contamos com a partici-
pação de todos os coordenadores 
de subcomitês e demais atores 
envolvidos.

Haverá também a capacitação 
dos participantes do projeto 
Amigos do Rio. Trata-se de 20 
pessoas selecionadas para colabo-
rar com o monitoramento das 
águas do Rio das Velhas, através 
de um contato direto com o 
Comitê. Com este projeto, já em 
andamento, a expectativa é que 
consigamos monitorar a quali-
dade do Rio através da Biodiversi-
dade.

Encerrando a Semana, no 
sábado será realizado o FestiVelhas, 
com o objetivo de apresentar a 
cultura pertencente à Bacia do Rio 
das Velhas, valorizando os artistas 
regionais. Com uma programação 
extensa e diversificada, o evento 
será realizado durante o dia todo 
no Parque Ecológico de Itabirito, 
aberto ao público, numa parceria 
com o Projeto Manuelzão UFMG 
e a Prefeitura de Itabirito. 

A expectativa do Comitê é que 
a Semana do Rio das Velhas 
colabore para a troca de experiên-
cias e problemas vivenciados na 
Bacia, assim como  fortaleça o 
sentimento de pertencimento e 
comprometimento de todos para  
manter o Rio das Velhas vivo com 
a qualidade e quantidade de água,  
fortalecendo o Comitê de Bacia e 
a participação na gestão das 
águas.

Marcus Vinicius Polignano
Presidente CBH Rio das Velhas 

Editorial

Subcomitês devem ser cada vez mais fortalecidos

V Encontro de Subcomitês
Aprimorando a gestão compartilhada e participativa 

FestiVelhas
Cores, sons, ritmos e vivências: um festival irresistível ao olhar 

Subcomitês

A participação da sociedade 
civil impõe a necessidade de 
capacitação e formação para um 
debate efetivamente dialógico e 
inclusivo. Essa formação e troca 
de conhecimento, faz com que 
atores mais preparados e consci-
entes de seu papel possam 
discutir e argumentar assuntos 
técnicos muitas vezes inacessíveis 
à grande parte da população. 
Dessa forma, é possível afirmar 
que os segmentos de participação 
têm capacidade de intervenção 
igualitária nos processos de 
decisão.

Essa autonomia e assimilação 
de conhecimento é o que propõe 
o Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Rio das Velhas (CBH Rio das 
Velhas) ao realizar, pela quinta 
vez, o Encontro de Subcomitês, 
junto à Semana do Rio das Velhas 
2015. “Ninguém melhor que os 
atores locais para conhecerem 

suas prioridades. Por isso a 
importância dos subcomitês que 
tem um importante papel de 
articuladores locais das entidades 
existentes na Bacia e que 
possuem funções públicas 
relacionadas às questões ambien-
tais, sociais e educacionais”, 
afirmou a Diretoria do CBH Rio 
das Velhas.

A proposta do Encontro, 
segundo a Diretoria, é aprimorar a 
gestão do Comitê em prol do 
fortalecimento dos subcomitês. 
“Os subcomitês conseguiram uma 
crescente inserção na política, nas 
ações e nas intervenções em 
desenvolvimento no seu território 
de trabalho. Assim, podemos 
entendê-los como instrumentos 
de gestão participativa”, afirma-
ram. 

O V Encontro de Subcomitês 
acontecerá nos dias 2 e 3 de julho, 
em Itabirito, coordenadores dos 

16 Subcomitês, diretoria da 
entidade e convidados discutirão 
propostas para a Bacia. O Encon-
tro que chega a sua 5ª edição 
tratará de assuntos voltados às 
Unidades Territoriais Estratégicas 
(UTE), momento em que os 
subcomitês poderão revelar seus 
problemas, compartilhar ações e 
construir melhores expectativas 
para a gestão local.

O intuito é levar os órgãos a 
conhecer a realidade dos outros 
agentes e desenvolver meios 
conjuntos de preservação e 
revitalização ambiental nas 
sub-bacias. O Encontro ainda terá 
como lema a autonomia do 
território, suas aspirações e 
expectativas. O debate é comple-
mentar e deliberará sobre o 
aprimoramento dos projetos e 
propostas para águas em quanti-
dade e qualidade.

A partir da experiência das expedições realiza-
das por água, o Projeto Manuelzão desenvolveu a 
proposta de organizar um movimento cultural que 
acompanhasse, por  terra, a viagem dos caiaqueiros. 
Das muitas aventuras, o movimento precisava 
também convocar as populações ribeirinhas, 
artistas, escritores, dançarinos, violeiros, contadores 
de histórias, membros do poder público, empresári-
os, homens e mulheres com diversas "bagagens" e 
histórias a se reunirem e se manifestarem pacifica-
mente, usando a arte como principal linguagem.

Daí surgiu o FestiVelhas, que desde sua primei-
ra edição, em 2005, procura unir a Bacia Hidrográfi-
ca do Rio das Velhas em um momento de descon-
tração e reflexão sobre o futuro. Desde sua 
concepção, o FestiVelhas tem o propósito de 

fortalecer ações culturais condizentes com o 
imaginário que povoa a Bacia. Tudo isso condicio-
nado a uma rede cultural que permite a permanente 
troca de experiências, difusão de informações e 
ações propositivas.

“O FestiVelhas desde sua primeira edição 
significou a inauguração de uma nova agenda nas 
atividades da Bacia do Velhas. A cultura passaria a 
ser também parte do cotidiano da população. 
Desde seu surgimento, a proposta foi anunciar que 
a revitalização do Rio das Velhas dependia da 
construção de novos imaginários”, ressalta o presi-
dente do CBH Rio das Velhas, Marcus Vinícius Polig-
nano.

Com uma vasta programação, o intuito do 
FestiVelhas é privilegiar artistas locais, favorecendo 

assim o intercâmbio cultural por meio da partici-
pação de representantes da arte e cultura numa 
expressão voltada à diversidade cultural existente 
nesses territórios.

“A proposta do FestiVelhas é criar condições 
que favoreçam novas perspectivas para a Bacia do 
Rio das Velhas. Quisemos, por meio deste movi-
mento cultural, transitar do particular ao universal, 
compreendendo os determinantes culturais da 
relação socioambiental e propondo novos paradig-
mas. Nosso desejo desde o início foi reunir a Bacia e 
num pensamento único fortalecer os laços que nos 
unem para transformá-los em projetos e propostas 
em prol da coletividade”, já diziam os primeiros 
participantes do movimento. 
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Os Subcomitês são grupos 
consultivos e propositivos que 
atuam nas sub-bacias do Rio das 
Velhas. Sua contribuição se faz 
nas propostas de melhoria da 
quantidade e qualidade das águas 
locais, contribuindo no planeja-
mento e aprimoramento da 
gestão das águas da Unidade 
Territorial Estratégica pertencente. 
Outra atribuição do Subcomitê é 
revelar os conflitos referentes aos 
recursos hídricos e levar ao 
conhecimento do CBH Rio das 
Velhas e dos órgãos e entidades 
competentes os problemas ambi-
entais constatados.

 "Festivelhas: Cultura da Escassez", acontecerá no dia 4 de julho, de 9h as 18 hs, em Itabirito, no Parque Ecológico.
A entrada é franca. Mais informações pelo telefone (31) 3409-9818 ou pelos sites: www.manuelzao.ufmg.br ou www.cbhvelhas.org.br

Agenda

Subcomitês são importantes articuladores locais

Festival busca valorizar a cultura regional

“A cultura é um modo de viver, nesse sentido ela é fundamental para 

entender as identidades possíveis. É preciso pensar a cultura para além das 

Belas Artes e entendê-la como costumes, práticas cotidianas, formas de 

interação com o ambiente e com a sociedade. Nós constituímos o lugar a 

partir da forma como nos relacionamos com ele. Ele é constituído por nós 

e nos constitui.” FestiVelhas 2005

Artistas locais são os
protagonistas do evento
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No mês de julho o CBH Rio das 
Velhas realiza mais uma edição da 
Semana do Rio das Velhas, desta 
vez em Itabirito, entre os dias 01 e 
04 de julho. Diante do cenário 
atual, a temática não poderia ser 
outra, senão a crise hídrica. 
O evento vem com a proposta de 
discutir a cultura da escassez, isto 
é, qual foi o modelo que levou à 
crise hídrica vivenciada hoje.

Um dos eventos que com-
põem a Semana é o V Encontro 
de Submitês. Realizado anual-
mente, o Encontro tem o objetivo 
de fortaceler a atuação dos 
subcomitês que pertencem à 
Bacia do Rio das Velhas, através 
do aprimoramento da gestão do 
Comitê. Contamos com a partici-
pação de todos os coordenadores 
de subcomitês e demais atores 
envolvidos.

Haverá também a capacitação 
dos participantes do projeto 
Amigos do Rio. Trata-se de 20 
pessoas selecionadas para colabo-
rar com o monitoramento das 
águas do Rio das Velhas, através 
de um contato direto com o 
Comitê. Com este projeto, já em 
andamento, a expectativa é que 
consigamos monitorar a quali-
dade do Rio através da Biodiversi-
dade.

Encerrando a Semana, no 
sábado será realizado o FestiVelhas, 
com o objetivo de apresentar a 
cultura pertencente à Bacia do Rio 
das Velhas, valorizando os artistas 
regionais. Com uma programação 
extensa e diversificada, o evento 
será realizado durante o dia todo 
no Parque Ecológico de Itabirito, 
aberto ao público, numa parceria 
com o Projeto Manuelzão UFMG 
e a Prefeitura de Itabirito. 

A expectativa do Comitê é que 
a Semana do Rio das Velhas 
colabore para a troca de experiên-
cias e problemas vivenciados na 
Bacia, assim como  fortaleça o 
sentimento de pertencimento e 
comprometimento de todos para  
manter o Rio das Velhas vivo com 
a qualidade e quantidade de água,  
fortalecendo o Comitê de Bacia e 
a participação na gestão das 
águas.

Marcus Vinicius Polignano
Presidente CBH Rio das Velhas 
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civil impõe a necessidade de 
capacitação e formação para um 
debate efetivamente dialógico e 
inclusivo. Essa formação e troca 
de conhecimento, faz com que 
atores mais preparados e consci-
entes de seu papel possam 
discutir e argumentar assuntos 
técnicos muitas vezes inacessíveis 
à grande parte da população. 
Dessa forma, é possível afirmar 
que os segmentos de participação 
têm capacidade de intervenção 
igualitária nos processos de 
decisão.
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de conhecimento é o que propõe 
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Velhas) ao realizar, pela quinta 
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2015. “Ninguém melhor que os 
atores locais para conhecerem 

suas prioridades. Por isso a 
importância dos subcomitês que 
tem um importante papel de 
articuladores locais das entidades 
existentes na Bacia e que 
possuem funções públicas 
relacionadas às questões ambien-
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afirmou a Diretoria do CBH Rio 
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A proposta do Encontro, 
segundo a Diretoria, é aprimorar a 
gestão do Comitê em prol do 
fortalecimento dos subcomitês. 
“Os subcomitês conseguiram uma 
crescente inserção na política, nas 
ações e nas intervenções em 
desenvolvimento no seu território 
de trabalho. Assim, podemos 
entendê-los como instrumentos 
de gestão participativa”, afirma-
ram. 

O V Encontro de Subcomitês 
acontecerá nos dias 2 e 3 de julho, 
em Itabirito, coordenadores dos 

16 Subcomitês, diretoria da 
entidade e convidados discutirão 
propostas para a Bacia. O Encon-
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(UTE), momento em que os 
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problemas, compartilhar ações e 
construir melhores expectativas 
para a gestão local.

O intuito é levar os órgãos a 
conhecer a realidade dos outros 
agentes e desenvolver meios 
conjuntos de preservação e 
revitalização ambiental nas 
sub-bacias. O Encontro ainda terá 
como lema a autonomia do 
território, suas aspirações e 
expectativas. O debate é comple-
mentar e deliberará sobre o 
aprimoramento dos projetos e 
propostas para águas em quanti-
dade e qualidade.

A partir da experiência das expedições realiza-
das por água, o Projeto Manuelzão desenvolveu a 
proposta de organizar um movimento cultural que 
acompanhasse, por  terra, a viagem dos caiaqueiros. 
Das muitas aventuras, o movimento precisava 
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de histórias, membros do poder público, empresári-
os, homens e mulheres com diversas "bagagens" e 
histórias a se reunirem e se manifestarem pacifica-
mente, usando a arte como principal linguagem.

Daí surgiu o FestiVelhas, que desde sua primei-
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ca do Rio das Velhas em um momento de descon-
tração e reflexão sobre o futuro. Desde sua 
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unem para transformá-los em projetos e propostas 
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Amigos do Rio
Parceiros das águas ajudam no
monitoramento do Rio das Velhas

Com o intuito de democratizar 
o processo de apresentação dos 
projetos hidroambientais e benefi-
ciar todas as Unidades Territoriais 
da Bacia, o Comitê da Bacia Hidro-
gráfica do Rio das Velhas (CBH Rio 
das Velhas) apresentou e discutiu 
em Plenária, realizada no dia 13 de 
maio, na Federação da Agricultura 
e Pecuária do Estado de Minas 
Gerais (Faemg), as normas e 
procedimentos relacionados ao 
ofício circular de chamamento 
público das propostas.                       

As inscrições das propostas já 
podem ser realizadas e vão até o 
dia 13 de julho. O ofício completo 
pode ser acessado no portal:                        
www.cbhvelhas.org.br.

Para o presidente do Comitê, 
Marcus Vinícius Polignano, o 
chamamento para projetos é um 
passo importante nas perspectivas 
de melhoria da qualidade e quanti-
dade de água da Bacia. “Com a 
proposta pretendemos alcançar 
toda a Bacia e fazer com que 
dentro das expectativas e procedi-
mentos todos os envolvidos no 
processo possam participar”, disse.  

Entrega dos Projetos Básicos de 
Sistema de Esgotamento Sani-
tário: Maria de Fátima Chagas, 
diretora geral do Instituto Mineiro 

de Gestão das Águas (IGAM) esteve 
na Plenária e entregou ao presiden-
te do CBH Rio das Velhas, Marcus 
Vinicius Polignano, os Projetos 
Básicos de Sistema de Esgotamen-
to Sanitário, de 11 comunidades 
rurais da Bacia do Rio das Velhas. 

“Esses projetos estão vincula-
dos à Meta 2014 e às propostas de 
revitalização da Bacia. São projetos 
de esgotamento sanitário que 
estão intimamente ligados à 
questão da qualidade da água e da 
melhoria da disponibilidade hídrica, 
em função da qualidade”, disse a 
diretora.    

As localidades beneficiadas 
foram os distritos de: Cachoeira do 
Campo, Coelhos, Rodrigo Silva e 
Maracujá, em Ouro Preto; Brejaúba, 
Meloso e Candeias, em Conceição 

CBH Rio das Velhas realiza 84ª Plenária 
do Mato Dentro; São Gonçalo do 
Bação, em Itabirito; Bamburral, em 
Jaboticatubas; Altamira, em Nova 
União e Barra do Gauicuí, em 
Várzea da Palma.        

Ainda na Plenária foram 
discutidos assuntos relacionados 
aos Planos Municipais de Sanea-
mento Básico, realizados pelo 
Comitê e entregues aos municípios 
da bacia; a situação crítica das 
chuvas que não ocorreram como 
em anos atrás, em Minas; e também 
a Deliberação Normativa 49/2015 
que estabelece diretrizes e critérios 
gerais para a definição de situação 
crítica de escassez hídrica e estado 
de restrição de uso de recursos 
hídricos superficiais nas porções 
hidrográficas em Minas Gerais.

Monitoramento será acompanhado pelo CBH Rio das Velhas
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Representantes do Comitê reuniram-se
em Belo Horizonte
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Durante a Semana do Rio 
das Velhas será realizado um 
treinamento teórico-prático de 
monitoramento das águas dos 
rios, com vinte participantes do 
projeto Amigos do Rio, pessoas 
selecionadas ao longo da Bacia 
do Velhas. O treinamento acon-
tecerá em Itabirito, no dia 3 de 
julho.

Os participantes serão 
capacitados e formarão uma 
rede de informação ao longo da 
Bacia, através de contato 
telefônico, registro fotográfico, 
preenchimento de fichas e 
utilização do Manual de Orien-

tação para procedimentos 
envolvendo mortandade de 
peixes. Parte desses Amigos já 
figuram entre cidadãos que 
colaboraram em iniciativas 
semelhantes desenvolvidas 
desde 2009, pelo Projeto Manu-
elzão.

Os Amigos do Rio são 
pessoas que têm contato diário 
com o Rio das Velhas. Eles 
atuam como parceiros alertan-
do sobre alterações na aparên-
cia da água, ocorrência de 
mortandades de peixes e 
auxiliando no levantamento de 
dados básicos da qualidade das 
águas.

V Encontro de
Subcomitês visa à
gestão compartilhada

Página

02
FestiVelhas reúne
artistas da Bacia
no dia 04 de julho

Página

03
Amigos do Rio ajudam
no monitoramento
das águas

Página

04

O Rio das Velhas, na Grande BH, entrou em 
estado de atenção no mês de maio porque apre-
sentou baixa vazão em sete dias analisados. O 
manancial, de onde vêm 60% da água que chega 
às torneiras da capital e que vinha sendo manti-
do como uma das esperanças para o abasteci-
mento na região, agora está com baixo volume, 
assim como os reservatórios Rio Manso, Serra 
Azul e Vargem das Flores. O estado de atenção 
antecede o estado de alerta, quando a vazão 
chega a 100% do índice Q7,10.

Essa é a atual realidade do Rio das Velhas 
que agoniza diante da crise hídrica que ainda 
assola o país. A situação é grave e por isso é 
preciso pensar políticas estratégicas para a Bacia 
do Velhas. Pensando nisso, o Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das 
Velhas), realizará entre os dias 2 e 4 de julho, em 
Itabirito, a Semana do Rio das Velhas.

O tema deste ano é a ‘Cultura da Escassez’ 
que retratará não só o simbolismo cultural da 
água, mas a cultura de destruição e degradação 
social, ambiental, histórica e econômica do atual 
momento de crise hídrica nas bacias do rios das 
Velhas e São Francisco. O período de 2014-2015 
foi marcado por pouca chuva que associada a 

uma má gestão levou a um ponto crítico a vazão 
da Bacia, em especial para a região metropolitana 
de Belo Horizonte. Por isso não pode faltar o 
debate, a análise do por quê chegamos a este 
ponto e, novas propostas para superar as ações e 
os paradigmas equivocados que nos levaram a 
esta situação.

O intuito é debater a cultura da escassez, a 
crise hídrica e os desdobramentos de toda essa 
situação e como ela afeta a Bacia do Rio das 
Velhas, essencial fonte de água da capital, Região 
Metropolitana e cidades da Bacia. O momento é 
de reflexão, pensar nos territórios e construir 
imaginários coletivos entre o Comitê, Subcomi-
tês, parceiros e ambientalistas.

Para isso se reunirão no ‘Encontro de 
Subcomitês’, nos dias 2 e 3 de julho em Itabirito, 
coordenadores dos 16 subcomitês da Bacia do 
Rio das Velhas, diretoria do Comitê e convidados 
para discutir a situação atual. Já no dia 3, os 
envolvidos no projeto  ‘Amigos do Rio’ se 
reunirão no município para um treinamento 
teórico-prático, de monitoramento das águas 
dos rios. Para encerrar as atividades, todos os 
participantes se encontrarão para que um 
convívio mais próximo auxilie na participação 

efetiva da comunidade nos cuidados com os rios.
Encerrando as atividades da Semana, haverá 

o FestiVelhas, em parceria com o Projeto Manu-
elzão, que em sua 5ª edição acontecerá no 
Parque Ecológico, às margens do Rio Itabirito. A 
cultura expressada através palestras, apresen-
tações artísticas e oficinas propõe o protagonis-
mo de todos. O FestiVelhas será aberto ao públi-
co e contará com a participação de artistas, 
agentes culturais, professores e estudantes, no 
intuito de promover a preservação  e a discussão 
da diversidade cultural em tempos de escassez. 
O evento consistirá em uma reflexão sobre a 
cultura da bacia, traçando um histórico que 
permita compreender como se chegou à 
situação atual do Rio das Velhas.

  Para os integrantes do CBH Rio das Velhas, 
a hora de mudar é agora e a Semana busca 
alertar para a necessidade de um esforço coletivo 
para desconstruir uma cultura poluidora, 
consumidora e que leva à escassez. “Para tanto, é 
necessário mudar enquanto ainda há tempo”, 
alertam ao ressaltar que a luta, atualmente é 
ampliada e vai além da qualidade das águas, 
devido à quantidade ter se mostrado como uma 
nova dimensão da crise ambiental. 

Ano I - Nº 04         Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas         Julho, Agosto e Setembro / 2015

SEMANA
RIO DAS VELHAS

1 a 4
Julho
2015
Itabirito/MG

Evento busca aprimorar a gestão participativa e compartilhada da Bacia do Rio das Velhas,
debater a “cultura da escassez” e transformar pela arte

Foto:  Lucas Nishimoto
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Anexo VI 

 

Semana Rio das Velhas 
  



Apoio Técnico

/cbhriodasvelhas

cbhvelhas.org.br
ACESSE NOSSO PORTAL E REDES SOCIAIS

V ENCONTRO DE

DA BACIA HIDROGRÁFICA DO

RIO DAS VELHAS

SUBCOMITÊS

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas) realizará entre os dias 01 e 03 de 
julho, em Itabirito, o V Encontro de Subcomitês. O evento acontecerá no Balneário Rio de Pedras com o 
objetivo de aprimorar a gestão do Comitê em prol do fortalecimento dos subcomitês. Estarão reunidos 
coordenadores dos subcomitês, diretoria do Comitê e da AGB e convidados. Participe você também!

Rua dos Carijós, 150 – 10º andar - Centro - Belo Horizonte - MG - 30120-060 - (31) 3222-8350 - cbhvelhas@cbhvelhas.com.br

LOCAL: Balneário Rio de Pedras - Itabirito / MG  - Mais informações: www.cbhvelhas.org.br e (31) 3222 8350

SEMANA
RIO DAS VELHAS

Itabirito
MG

PROGRAMAÇÃO

01 a 03 de Julho de 2015

Quarta-feira (01/07)
Recepção / Checkin no Hotel / Credenciamento 

Quinta-feira (02/07)
9h00 às 9h20: Abertura e boas vindas ao V En-
contro de Subcomitês de Bacia Hidrográfica do 
Rio das Velhas

09h20 às 09h50: Apresentação: o Comitê e a 
Bacia do Rio das Velhas (Prof. Marcus Vinicius Poli-
gnano)

10h às 12h30: Palavra aberta com os partici-
pantes: experiências e contextos nos Subcomitês 
e Unidades Territoriais Estratégicas do Rio das 
Velhas.

12h30 às 13h30: Almoço

13h30 às 14h30: Finalização palavra aberta: SCBH 
do Alto Rio das Velhas.

14h30 às 18h: Diálogo: Autonomia e participação 
popular na gestão de recursos hídricos.

19h às 23h: Confraternização e apresentações 
artísticas e culturais

Sexta-feira (03/07)
09h às 12h30: Plano Diretor de Recursos Hídricos 
do Rio das Velhas: como apropriar, implementar e 
efetivar as ações nas sub-bacias (CBH Rio das 
Velhas/ AGB Peixe Vivo)

12h30 às 13h30: Almoço

13h30 às 16h30: Debate: Plano de aplicação e a 
utilização dos recursos da cobrança pelo uso da 
água no Rio das Velhas.

16h30 às  18h: Avaliação do Encontro, desafios e 
perspectivas.
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Produção de Conteúdos; 

Gerenciamento de Redes Sociais 
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Título da Notícia Data Link Tipo

jun/15

REVISTA RIO DAS VELHAS 01 – Sociedade ainda quer a Bacia do Velhas revitalizada. 01/06/2015 http://goo.gl/GyLLEy Revista
Municípios da Bacia do Rio das Velhas participam da 2ª etapa de tutoria para elaboração do PMSB 01/06/2015 http://goo.gl/4Fuxnb Cobertura

Reunião do SCBH Ribeirão Jequitibá em Sete Lagoas (MG) 02/06/2015 http://goo.gl/ilNmpc Agenda

Prefeitos do Alto Rio das Velhas assinam termo de coop.  para projeto de proteção e recuperação de nascentes locais 02/06/2015 http://goo.gl/JDg7jg Cobertura

SCBH Guaicuí faz reunião em Várzea da Palma 04/06/2015 http://goo.gl/uzcQID Agenda

SCBH Caeté/Sabará se reunirá em Sabará (MG) 04/06/2015 http://goo.gl/bz86PR Agenda

SCBH Nascentes se reunirá em Ouro Preto (MG) 04/06/2015 http://goo.gl/XkRY2E Agenda

47ª reunião do SCBH Rio Taquaraçu em Nova União (MG) 04/06/2015 http://goo.gl/BQ0888 Agenda

Diagnóstico Ambiental e Plano de Ações para Bacia do Rio Paraúna 04/06/2015 http://goo.gl/TNVINw Agenda

SCBH Águas da Moeda recebe palestrantes da UFMG em Nova Lima (MG) 09/06/2015 http://goo.gl/CpOBtm Cobertura

SCBH Ribeirão Onça se reunirá no Parque Nossa Senhora da Piedade 11/06/2015 http://goo.gl/xsL8fw Agenda

7º Deixem o Onça Beber Água Limpa – Nosso Parque: que parque queremos? 11/06/2015 http://goo.gl/MFhVxm Agenda

Comitê realiza visita nas nascentes do SCBH Ribeirão Arrudas 11/06/2015 http://goo.gl/0Q4Gqk Cobertura

Reunião do Subcomitê Bicudo em Morro da Garça (MG) 15/06/2015 http://goo.gl/s3d3wK Agenda

Eleição do Subcomitê Ribeirões em Curvelo (MG) 15/06/2015 http://goo.gl/sKNT3i Agenda

2º Momento de Campo em Taquaraçu de Minas 15/06/2015 http://goo.gl/9TyiHf Agenda

Projeto de biomonitoramento participativo reúne educadores em seminário no Parque Estadual do Sumidouro 16/06/2015 http://goo.gl/2FsEok Cobertura

Subcomitê Carste realiza 14ª reunião em Matozinhos (MG) 17/06/2015 http://goo.gl/ZPFlwT Agenda

Diagnóstico Ambiental e Plano de Ações para a bacia do Rio Paraúna 17/06/2015 http://goo.gl/Nf8bfY Agenda

SCBH Rio Cipó se reúne em Baldim (MG) 21/06/2015 http://goo.gl/4rZzy6 Agenda

Subcomitê Ribeirão da Mata se reunirá em Pedro Leopoldo 21/06/2015 http://goo.gl/w6lcIN Agenda

Semana do Rio das Velhas vai debater “cultura da escassez” 21/06/2015 http://goo.gl/MqvrRu Agenda

V Encontro de Subcomitês acontece durante a Semana do Rio das Velhas 21/06/2015 http://goo.gl/H98Sc7 Agenda

NA IMPRENSA: Rio das Velhas está por um fio 23/06/2015 http://goo.gl/TwkQEf Imprensa
Projeto Manuelzão realizará 5º Festivelhas com o tema “Cultura da escassez” 25/06/2015 http://goo.gl/X5361t Agenda

Reunião do SCBH Ribeirão Jequitibá em Sete Lagoas 29/06/2015 http://goo.gl/6470Ui Agenda

Educação Ambiental é integrada à grade curricular de município da Bacia do rio das Velhas 29/06/2015 http://goo.gl/dRQnim Cobertura

Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas tem projeto inédito de soltura e proteção de aves recuperadas do tráfico 29/06/2015 http://goo.gl/KAHYK2 Cobertura

Subcomitê Poderoso Vermelho se reunirá em Ravena 29/06/2015 http://goo.gl/h5bf9W Agenda

Proj. recuperação da bacia rio Bicudo “Construção de barraginhas” já está sendo realizado em M. da Garça e Corinto 29/06/2015 http://goo.gl/Xl5ZZW Cobertura

Subcomitê Santo Antônio/Maquiné elege coordenação geral e propõe união pela região e Bacia do rio das Velhas 29/06/2015 http://goo.gl/L8t8nL Cobertura

Reunião da CTIL em Belo Horizonte (MG) 29/06/2015 http://goo.gl/OAnJ5X Agenda
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Data Veículo Assunto Título Espaço Link

26/mai Encontro Despoluição Lagoa Pampulha
Despoluição da lagoa da Pampulha deve ser retomada 

em junho
Bacia Rio das Velhas, Bacia do Onça 

http://sites.uai.com.br/app/notic ia/enco
ntrobh/atualidades/2015/05/26/notic ia_
atualidades,153541/despoluicao- da-
lagoa- da- pampulha- deve- ser-
retomada- em- junho.shtml

26/mai Diário do Comércio Despoluição Lagoa Pampulha Despoluição da lagoa da Pampulha será retomada Bacia Rio das Velhas, Bacia do Onça 
http://www.diariodocomercio.com.br/no
ticia.php?id=154247

27/mai Hoje em Dia Escassez hídrica
Prefeito de Aracaju prevê morte do rio São Francisco em 

um ano
Rio das Velhas

http://www.hojeemdia.com.br/horizonte
s/prefeito- de- aracaju- preve- morte- do-
rio- s- o- francisco- em- um- ano-
1.321061

27/mai Band Minas Despoluição Lagoa Pampulha Cartão-postal volta a ser limpo Bacia Rio das Velhas, Bacia do Onça 

http://notic ias.band.uol.com.br/c idades
/minasgerais/notic ia/100000753155/Car
tao- postal- volta- a- ser- limpo- no-
proximo- mes.html

28/mai Jornal do Belvedere Captação de água Perguntas desagradáveis CBH Rio das Velhas
http://jornaldobelvedere.com.br/portal/i
ndex.php/opiniao/item/2818- perguntas-
desagradaveis

28/mai Estado de Minas Escassez hídrica
Definidos os direitos do consumidor em caso de 

racionamento de água em Minas
Rio das Velhas

http://www.em.com.br/app/notic ia/gerai
s/2015/05/28/interna_gerais,652355/de
finidos- os- direitos- do- consumidor- em-
caso- de- racionamento- de- agua-
em.shtml

29/mai BH Eventos Caminhada pela Água Ambev promove Caminhada pela Água em Sete Lagoas CBH Rio das Velhas

http://www.bheventos.com.br/noticia/0
5- 29- 2015- ambev- promove-
caminhada- pela- agua- em- sete-
lagoas

29/mai Valor Econômico Caminhada pela Água Ambev investe para ampliar oferta de água CBH Rio das Velhas
http://www.cliptvnews.com.br/mma/amp
lia.php?id_notic ia=128567

29/mai O Tempo Captação de água
Controle sobre a captação de água no Estado é 

ineficiente 
Rio das Velhas

http://www.otempo.com.br/capa/econo
mia/controle- sobre- a-
capta%C3%A7%C3%A3o- de-
%C3%A1gua- no- estado- %C3%A9-
inefic iente- 1.1046961

29/mai O Tempo Escassez hídrica Racionamento é regularizado Rio das Velhas
http://www.otempo.com.br/capa/econo
mia/racionamento- %C3%A9-
regularizado- 1.1046951

31/mai Diário de Pernambuco Revitalização São Francisco
Verba para a revitalização do São Francisco é insuficiente 

e só parte dela foi liberada
Rio das Velhas

http://www.diariodepernambuco.com.br
/app/notic ia/brasil/2015/05/31/interna_b
rasil,579050/verba- para- a-
revitalizacao- do- sao- francisco- e-
insufic iente- e- so- parte- dela- foi-
liberada.shtml

31/mai Estado de Minas Transposição São Francisco
Pequenos produtores não têm como retirar água dos 

canais gigantescos do São Francisco
Rio das Velhas

http://www.em.com.br/app/notic ia/gerai
s/2015/05/31/interna_gerais,653262/pe
quenos- produtores- nao- tem- como-
tirar- agua- dos- canais- do- sao-
francisc.shtml
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01/jun Estado de Minas Geração energia 
Parque eólico milionário que aliviaria demanda por 

energia está abandonado
Rio das Velhas

http://www.em.com.br/app/notic ia/gerai
s/2015/06/01/interna_gerais,653448/pa
rque- eolico- milionario- que- aliviaria-
demanda- por- energia- em- minas-
es.shtml

01/jun SEGS Caminhada pela Água
Dia do Meio Ambiente, Ambev promove mobilização 

nacional pela água
CBH Rio das Velhas

http://www.segs.com.br/seguros/43950-
dia- do- meio- ambiente- ambev-
promove- mobilizacao- nacional- pela-
agua.html

03/jun Caraça FM Preservação Nascentes
Municípios buscam verba privada para revitalizar 

nascentes
Entrevista Polignano (CBH Rio das Velhas)

http://www.caracafm.com.br/#/munic ipi
os- buscam- verba- privada- para-
revitalizar- nascentes/

05/jun O Tempo Escassez hídrica Igam prorroga restrição da água por mais 60 dias Rio das Velhas

http://www.otempo.com.br/capa/econo
mia/igam- prorroga-
restri%C3%A7%C3%A3o- da-
%C3%A1gua- por- mais- 60- dias-
1.1050409

16/jun Tribuna de Betim Captação de água Perguntas desagradáveis CBH Rio das Velhas
http://tribunadebetim.com.br/colunistas
/1083- perguntas-
desagrad%C3%A1veis.html

19/jun Viver Brasil Preservação Nascentes Salvação do rio CBH Rio das Velhas
http://revistaviverbrasil.com.br/plus/mod
ulos/listas/?tac=notic ias-
ler&id=812#.VZFDOPlViko

20/jun O Tempo Escassez hídrica Rio das Velhas está por um fio Entrevista Polignano (CBH Rio das Velhas)
http://www.otempo.com.br/capa/econo
mia/rio- das- velhas- est%C3%A1- por-
um- fio- 1.1057595

20/jun Diário do Aço Escassez hídrica Rio das Velhas está por um fio Entrevista Polignano (CBH Rio das Velhas)
http://diariodoaco.com.br/notic ia/9462
6- 11/minas/rio- das- velhas- esta- por-
um- fio

20/jun Hoje em Dia Preservação Nascentes
‘Caixa d’água’ da capital, município lidera movimento 

pelas nascentes
Rio das Velhas

http://www.hojeemdia.com.br/horizonte
s/especial- belvedere- e- nova-
lima/caixa- d- agua- da- capital-
munic ipio- lidera- movimento- pelas-
nascentes- 1.326350

23/jun R7 Escassez hídrica BH se aproxima de racionamento de água em agosto Rio das Velhas
http://notic ias.r7.com/minas- gerais/bh-
se- aproxima- de- racionamento- de-
agua- em- agosto- 23062015

24/jun Sete Dias Caminhada pela Água
Instituições recebem alimentos recolhidos na 

“Caminhada pela Água”
CBH Rio das Velhas

http://www.setedias.com.br/caderno-
notic ias/10530- instituicoes- recebem-
alimentos- recolhidos- na- caminhada-
pela- agua

24/jun Estado de Minas Escassez hídrica
Copasa faz novo alerta para necessidade de economia 

para evitar racionamento
Entrevista Polignano (CBH Rio das Velhas)

http://www.em.com.br/app/notic ia/gerai
s/2015/06/24/interna_gerais,661225/a-
beira- do- racionamento.shtml

24/jun O Tempo Captação de água Retirada de água sem controle Rio das Velhas
http://www.otempo.com.br/capa/econo
mia/retirada- de- %C3%A1gua- sem-
controle- 1.1058607
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